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La princesa HatsuRo K i t a -
cniiaKau*» 18 a ñ o s de 
¿ad y alumna liai9í.a hace 
poco de la Escuela I m p e r i a l 
Se TfMOt cuyo compiomiso 
oficial con el pr incipe Afei 
Hito, heredero de la Coro-
na deS J a p ó n , sera anun

ciado en breve 
{Fóto Cifra) 

a c i o n e s 
Dice la carta de Grecia, publicada por la 0. N. ü. 

A N K A R A , 20^— T u r q u í a ha rechazado e l plan br i tón í -

co sobre Chipre. E l ministro de Asuntos Exteriores, Fa l in 

Z o r u l u dice en u n comunicado que solamente la pa r t i c ión de 

la isla puede ser la solución del problema. Cualquier nroouesta 

que no incluya como so luc ión final la pa r t i c ión de Chipre «se

r á inaceptable 

C o n d e n a d a , e n l a 
l a e j e c u c i ó n d e 

y s u s c o m p a ñ e r o s 

O N 
a g y 

SEDE D E L A O N U , 20. 
Tras la resolución, adoptada 
por 31 votos contra ninguno, 
condenando la e jecución se

creta de los dirigentes reyo» 
lucionarios h ú n g a r o s , ha sido 
convocado a ses ión secreta 

el C o m i t é especial de la O N U 

( l a u s u r a d e 
rnaclonal de 

e n a 
u e s t r a s 

d e B a r c e l o n a 
BARCELONA, 20. — A las 

nueve de la noche fué ciau-
Jíada ia 26 Fer ia Oficial e 
Internacional de Muestras. 
I^s sirenas del recinto sona
ron insistentemente mientras, 
a través de la red de aitavo-

Don 
necesitados 
Illa 

15.300 pesetas recaudadas 

^ÍADEID, 2 0 . - U n cheque 
2 , fn0r üe l*''lQ0 Pesecas na 
nJn, eá,iaü ^ eí ^ooer -
Qe ?Í Civii üe Alicante, Uon-
alcíJi A1<:azar ^ Toiotio, a i 

^ c S S ^ 68 í*<*cueto de l a 

C c L í f I e ? r a d a en Bem-
tivo fin aestlno a t an can ta -

i ^ f e 1 ^ 0 1 , c,ivil ^ 

£ de su cargo pudo 
madr iS f ^ a í i u e n c i a de 
corno c Ü Berüdórm, asi 

d S 0 5 ? ^ 1 2 1 admirable 
tüai A I c ^ 0 1 1 ^ ^ el ac-

^ l í 1 01 Ckxnde de 
^^ovidn que aceptaba 

í ^ a a ¿ S ^ que se le en-
S ^ o S f ^ a i o s n e c e -

^ J a cost a le-
atractivos de 

fc^od??1106 b u i d o s 
L ^ n ^ 1 ^ Por el Aírun-

ayer n». 
"Minero 866. 

oes, se anunciaba que, a par-. 
me de m a ñ a n a , quedaba abier
ta l a in sc r ipc ión para la vem-
tisiete Feria. , 

E n el despacho de la Pre
sidencia del C o m i t é . Ejecutivo 
se congregaran autoridades y 
fuerzas vivas de la ciudad, 
presididas por el C a p i t á n Ge
neral , teniente general don 
Pablo M a r t í n Alonso. E l pre
sidente del Certamen, D . F é 
l i x Escalas, se c o n g r a t u l ó del 
é x i t o alcanzado por la 26 edi
c ión . Luego el C a p i t á n Gene-
r a í p r o n u n c i ó las palabras r i 
tuales de clansura. Todos los 
.asistentes fueron obsequiados. 

E l s e ñ o r Escalas c u r s ó u n 
telegrama a la Casa C^vil* de 
S. E. el Jefe del Estado reno
vando a l Caudillo l a sincera 
y leal a d h e s i ó n . O t ro se env ío 
a l min is t ro de Comercio, se
ñ o r Ul ías t res , r e i t e r á n d o l e la 
g ra t i t ud de la Feria. — Cifra . 

L L E G A R O N A MADÍRID LOS 
RESTOS D E U N A V I A D O R 
M U E R T O E N T U R O U I A E N 

A C C I D E N T E 

B A R A J A S , 20.— Proceden
te de T u r q u í a , v ía Roma, l le
garon ios restos mortales de l 
p i lo to e s p a ñ o l s e ñ o r Arcas, 
perteneciente a la Coanipafiía 
Ae ro t écn i ca , fallecido en ac
cidente. E n el aeropuerto se 
i n s t a l ó la c a p i l l a ardiente. 
M a ñ a n a los restos m o r t a á e s 
del s e ñ o r Arcas s e r á n tpasTa-
dados a Canarias, lussar don
de reside su famitia.—- Cifra, 

Alejandro, hombre 

para el caso de H u n g r í a a 
pe t ic ión de JOS E E . Ü U . 

E l C o m i t é , compuesto por 
cinco naciones, vse dispone 'a 
considerar un gran n ú m e r o 
de pruebas acumuladas con
tra el r ég imen de Budapest. 

E l C o m i t é , que ya el pa
sado a ñ o a d o p t ó una dura 
censura contra Rusia por la 
bru ta l r ep res ión de 1956, se 
r e u n i r á m a ñ a n a , a las tres y 
media de la tarde, hora es
p a ñ o l a . Entre los documen
tos que es tud ia rá figura un 
informe de la comis ión de ju-„ 
ristas sobre el procedimiento 
secreto segu: 1 ju ic io 
contra Nagyf Maleter y sus 
c o m p a ñ e r o s , — E f e . 
I N F O R M E SOBRE L A EJE
C U C I O N D E N A G Y E N V I A 

D O A L A I N D I A 
N U E V A D E L H I , 20. — L á 

Ind i a ha recibido i n í o r m e so
bre ia e j ecuc ión del ex p r imer 
min i s t ro h ú n g a r o I m r e Na-
gy, que ha sido enviado inme
diatamente a l jefe del gobiero, 
Nehru, actualmente de vaca-
cir nes en Mana l i , en el H ima-
laya. 

Los funcionarios indios se 
muestran cautelosos a i expre
sar sus puntos de vista sobre 
eí documento porque dicen, se 
t ra ta "de una cues t ión com
plicada y delicada a la vez". 

E n algunos informes tur
cos se seña la la conveniencia 
de que se celebre una confe
rencia l o antes posible entre 
representantes de T u r q u í a / 
Grecia y Gran B r e t a ñ a para 
tratar de resolver el proble
ma entre los tres p a í s e s . — E f ? . 

* * * 
SEDE DJÍÍ L A S N A C I O N E S 

U N I D A S , 2a — " A l r ecu r r i r 
a i Conse j o de Seguridad — d i 
ce la . Car ta de Grecia pub l i 
cada hoy por las Naciones 
U r i d a s - ^ e l objetivo del Go
bierno griego no era in fo rmar 
a t r a v é s de él a aquellos que 
ya estaban informados de los 
hechos, sino l lamar la aten
c ión del Consejo de Seguridad 
sobre la gravedad de l a si tua
ción, que constituye una ame
naza para la paz y seguridad". 

- " E n este punto c r u c i a l 
— a ñ a d e la carta— es lamen
table que i a mis ión turca, en 
vez de l levar a l Consejo algu
na nota t ranquil izadora, se 
entregue a ü n a casu í s t i ca y 
desespera nzadora argumenta-
•ción alejada de la perentoria 
real idad de los hechos. L a ba -
"•'lla emprendida por los ch i -

..-t.^-u^, díHo^dq, -con
t ra el r é a i m e n colonial, b r i t á 
nico* y nunca, contra la mino-
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ü 

ta Delegación 
española en la UNESCO 

P A R I S (Urgente), 2 0 . — E l 
presidente de la de legac ión 

e s p a ñ o l a en la U N E S C O d .m 
Juan Estelrieh y Artigues, fa
l leció a las cuatro de esta 
madrugada, a consecuencia 

de un ataque c a r d í a c o , en su 
casa de P a r í s . E l señor Es* 
telr ich contaba 62 a ñ o s . — E f e 

i o s p u e f l i o s m a m 

M A D R I D , 20. — E n una 
oon íe renc ia d^ irrensa convo-
caaa por él encargado de ne
gocios oe ia R e p ú u l i c a Arabe 
Unida, s e ñ o r Nach-At: E l í l u -
s&eine, se ha desmentido ro
tundamente la a c u s a c i ó n he
d í a contra la R. A. U , de i n 
tervenir en el problema l iba
nes. Respecto acerca de c u á l 
se r í a xa posic ión dé la R A U en 
caso de una i n t e r v e n c i ó n i n 
glesa o norteamericana, e l en
cargado de negocios res; o n d l ó 
que la pos ic ión de los pueblos 
á r a b e s libres es la de apoyar a 
los que se oponen ai presiden 
te Chamun. — Efe. 

petrolero «aurango» 

Estelrieh 

S E N T I M I E N T O E N 
B A R C E L O N A 

BARUtoJ-iUWA, ü0,— L a n ó -
ü c i a de i a repentina muerte 

¡ en P a r í s de aon Juan níscel-
i i c h Art igas, o á n m d i d a a t ra
vés del cable urgenie de ia 
Agencia iüie, na causado ge-
iAeral sentimiento en ios me-
UIQS culuiiraies de esta ciudad, 
aonde el i lustre ext in to goza
ba de grandes simpa lías y 
paesugio. — Cifra. 

C O N i E R i Ñ A U i u ^ E N L A 
U v N . K S. G.O. 

P A R I S , 20. — L a noticia de 
Id muerte r é p e n u n a del s e ñ o r 
Estelrieh, ha causado conster
n a c i ó n en todos los departa-
mentOS ae la UNESCO, donde 
tenia muchos amigos, siendo 
considerado como -uno de los 
miembros m á s a c t i v o s del 
Consejo Ejecutivo, desde su 
pr imera elección en 1954. 

Hace mucho t iempo que el 
s e ñ o r Estelrieh se encontraba 

bestante oelicado de -salud, 
pero cont inuaba t rabajando 
s i n prestar a t e n c i ó n a su sa
lud, y e l martes h a b í a pro
nunciado u n aiscurso con mo
t ivo de la i n a u g u r a c i ó n en la 
UNESCO de la Conferencia 
de las organizaciones no gu
bernamentales. 

E l d i rector general de l á 
U N E S C O , M r , L u t h e n H . 
Evans, ha enviado u n tele
grama de p é s a m e a l Gobierno 
e s p a ñ o l . — Efe. 

D A T O S B I O G R Á F I C O S D E L 
EXTIÑTO 

Don Juan Estelrieh y Artigues 
n a d ó en Mallorca en 1-896. í lu-
rnaníatá,, conferenciante, crítico 
y editor, recorrió casi toda Euro
pa y gran parte da Afnéripa en 
Viajes de estudio. A sus gestionas 
y aetívidades se debió la Exposi-
cioñ efe! Libro Gatalán, celebra
da en 1927, en la biblioteca na
cional de Madrid. 

Estelrieh realizó a lo largo ce 
toda su vida una intensa labor 
.hi-manísíica Que lia. quedado 
plasmada en artículos; libros y 
ensayoa Deispué? de desempe

ñar la dirección del "España" de 
Tánger, don Juan Estelrieh, que 
ya había formado parte ite ía 
delegación española admitida' 
mo observadora en la V I Asam
blea General de la Unesco, en 
1.95', fué nombrado miembro ae 
la Delegación •española en este 
or^fniamo intamacionai, a 'a :n-
corporación de Esoaña al mismo 
en Í .9S2, y ha continuado en el, 
hasta la fecha de su fallecimiento 
En 1.9S5, el Gobierno español le 
designó, delegado permanente de 
España en la Unesco, organismo 
en el qu-e, deade el año anterior 
formaba pari-e de su Consejo eje
cutivo, cargó para el que fué 
reelegido por gran mayaría Cte 
votos en los años siguientes. 

Eí. ei Consejo ejecutivi de la 
Unesco,. ocupaba él p ueste de 
presidente de la Comisión de Re
laciones Exteriores desdte I.'JS^. 
A raíz de su incorporación a ia 
Delegación española en ese or^ 
ganísmo, y, prindípalimente, en 
ei puesto del Consejo ejecutivo, 
desarrolló una brillante labor en 
las actividades culturales inter-
nacionale», dedicando especial 
atenoión a la defensa 'de la utui-
z?ción dei idioma español, tanto 
en las sesiones de trabajo, como 
en las publicaciones . específica 
do la Unesco. Tuvo también un 
puesto destacado en las-discusio
nes de los planes de educación 

(PASA A TERCERA PAGINA^ 

Durante ios d í a s 2 a l 9 dyl 
mes actual ha tenido lugar e » 
ia eapipal de Bélgica la A.>A 
Ses ión del Consejo de Coope
r a c i ó n Aduanera de Bruselas. 

Nuestro pa í s , que f o r m a 
p a i t e de este organismo inter
nacional, j y n t o con otras 22 
naciones, estuvo representado 
por una de legac ló i í integrada 
por ' e l director general de 
Aduanas, d o n Teoprepides 
Cuadr i l le ro G ó m e z ; jefe del 
Servicio de Po l í t i ca Aranceia-
r i a , don J o s é Luis Goicolea 
N o v á ^ y jefe de la Sección de 
Organismos Internacionales de 
Aduanas; don Eduardo R o n 
zado Barroso. 

L a de legac ión e s p a ñ o l a co
l a b o r ó eficazmente en la re-
sedución de l o s problemas 
aduaneros que se vienen e s t » -
diant ip en dicho organismo d© 
una manera regular para es
tablecer convenios i n t e m a c ü a -
nales y recomendaciones cesm 
el f i n de unif icar los m ó t o d ó s 
y s implif icar las operáciOné» 
de aduanas e ñ beneficio del 
t r á f i co internacional . 

i i i i i a i a l 

J l i l i l i l l í i l 
L a A S U N C I O N . — L a Pren

da paraguaya ha dedicado nu»» 
merosos a r t í cu lo s á la f igura 
y la obra del poeta e s p a ñ o l fa* 
llecido J u a n R a m ó n Jiménez, . 
L a D i r ecc ión General de Ar^ 
chivos. Museos y «Bibliotecas 
de la Nac ión , que puso a me
dia asta la bandera y entoí-nó 
sus puertas ei d ía de la muer
te del Premio Nobel, ha i n s ü -
t i i d o u n premio literario, pa
ra, conmemorar la obra del ge
nia l onuibense. E l embajador-
es p a ñ o l , don Ernesto J i m é 
nez -Caballero, ha sido invlta^ 
do a pronunciar una confe
rencia acerca del poeta espa* 
ñol .—Efe . 

Hsy Jega a Vigo 
la Flota españJa 

de manioiíiras 
V I G O (Por teléfono. De 

nuestra De legac ión ) .— En las 
pumeras horas de ia m a ñ a n a 
de hoy,* s á b a d o , se espera l a 
liegada de la Flota e s p a ñ o l a 
de maniobras. En e i buque i n 
signia "Canarias" en arbola 
líu i n s i g n i a e l Comandante 
Ganerai .de la Escuadra, vice
a lmiran te don P e d r o Nieto 

- A n t ú n e z . 
Vienen t a m b i é n dos cruce

ros y nueve destructores. Per
m a n e c e r á n e ñ este p u e r t © 
feasta ei p r ó x i m ó lunes, en 
que r e a n u d a r á n ios ejercicios 
que vienen realizando. 

el 

ALBACETE, 20— Un taxi goH) 
dncido por Patrocinio Gonzáiea 
P l á -y qu conducía como pasa
jero a don Alejandro Sánchez 
agraciado con treinta millones 
de oesetas en el sorteo del pa^ 
sedo día 6, chocó contra un easf 
míón en la localidad de Chin-
ohilla, cuando iba camino d© 
León, 

Alejandro —hombre de suer^ 
te—, salló ileso, pero el chofer 
del taxi sufre heridas graves.— 
Cffra. 

Repatriado de R u s i a 
dipiomáíico es 

don Francisco Ja 
¿ra Canciller de España en Danzig antes 
ue producirse la Étíma guerra mundial 

B A R A J A S , 20.— Proceden
te de Francfor t l legó D . F r a n 
cisco Javier Portas, de 73 a ñ o s 

M petrolero "Durango" , en pruebas de mar. Construido p o r la E. N . B a z á n " , eu 1 
astilleros de E l Fe-iriol ,del Candál to, para la Navieira Vizeaisiaj S. A* 

(Foto B B R N A B D I N O G O N Z A L E Z | 

oda d® la 
P r i n c e s a 

A l e j a o d r a 
T o r l o e i a 

R O M A 20,— L a boda de la 
princesa Ale jandra Tor lon ia y 
Clemente Ilequio, h i jo del ex
embajador de I t a l i a en Espa
ñ a , se c e l e b r ó a-las seis de la 
m a ñ a n a y l a ceremonia fué 
oficiada por el Padre M a r i o 
do Fi l ippis . Los testigos fue
r o n los abogados RutiMo Ser-
m o n t i y D a r í o Pletrantonio.?-!-
E í é . 

de edaa, que d e s e m p e ñ a b a e l 
cargo de canciller de E s p a ñ a 
en la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á 
tica de. Danaág antes de pro» 
d u i r s e l a ú l t i m a guerra r j » a -
aiaL Posteriormente, c a y í T e n 
íxx le r de las tropas rusas y 
fué internado en u n campo 
de c o n c e n t r a c i ó n en e l qué ha 
permanecido hasta ahora. Sus 
í a m i l i a r e s n o tuvieron no t i 
cias de él hasta e l pasado ano 
é n que las recibieron de u n 
comandante de la Divis ión 
Azu l repatriado que- estuvo 
internado en ei mismo c a m p a 
L a r e p a t r i a c i ó n del s e ñ o r Por
tas se ha llevado a cabo ,por 
medio de la Cru2; Roja. L e 
aguardaban un representante 
dei Minis te r io de Asuntos E x 
teriores y varios hijos suyos 
llegados de Orihuela, lugar 
donde residen, y que no lo 
v e í a n desde h a c í a t re in ta 
a ñ o s . Camina a u x i l í a d o por 
dos mule taá , y tuvo que ser 
ayudado psra descender del 

, av ión . Cifra. 

http://Ganerai.de


M a g i s t r a t u r a d i l T r a b a j o 

y brasileños, en nuestra 

Agenda del día 
S A N T O R A L 

Sábado, 21 

Santos Luis Gonzaga, S. J. ef.; 
©uaebio, Terendk), óbs.; Deme-
tria, vg.; Rufino, Martín, ote. / 

Durante esta semana estarán 
ebiertas desde las nueve y me
dia hasta las once de la noche 
las farmacias de D. Ange^ Acosta 
de Andrés, Plaza Nueva, 8; don 
Luis Gómez - ü l l a - Lea, Puerta 
Fajera, i , y doña Camien Davi
na Rey, Puente Pedrifíá, 2. 

E S P E C T A C U L O S f 
í 

PRINCIPAL: "Aquellos tiem* I 
pos del cuplé".--3. Mayores. | 

SALON: "Guantes grises".«- 5 
2. Jóvenes. 

METROPOL: "Aquí están 
los AguíUares".—Carecemos de 
censura. 

CAPITOL: "El fenómeno". : 
2. Jóvenes. i 

YAGO: "Si no amaiieciera" 
3. Mayores. 1 

AVENIDA: "La senda de los i 
©lefafcte8".—3. Mayores. 

fien ¿Bis de Saliasogs, 
W o a l s t s en la M 
del Sacramento de la 

p r o p i a de E m & 
María del Jobre 

Mañana, domingo, día 22, a 
s doce del día, se celebrará en 
parroquia de Santa María del 

tíobre, de la Puebla del Carami-
feal, la solemne y tradicional fies
ta del Sacramento, de la que este 
a ñ o es fundonista el Excmo. se
ñor don Luis de Galinsoga, dis
tinguido amigo, director de "La 
Vanguardia Española" y procu
rador en Cortes. 

Será orador -sagrado en esta 
hermosa ceremonia, el Reveren-* 
do P. Bernardino Lago, del con
vento de Franoiscanoá de San
tiago. ' 

A continuacián y como broche 
de la solemnidad religiosa, a Ja 
«jue concurren taatQi fieles, ha
b r á u n a fiesta pop i ía r para el 
vecindario de d'oha parroquia, 
celebrándose iguálmente ia fes
tividad señalada en el sefíoxial 
paao Torre de Junqueras, de dis
tinguidas familias de La Puebla 
y santiago. 

HOY: 6 8 — U 
Gran estreno 

¡La más ofriginal y diveríí-
da peiículá de todos los 

tiempos! 
"EL FENOMENO" 
F. F e r n á n - G ó m e z 

(Para todos los públicos) 

HOY; 6 11 

¡ t ina película que vive e» 
el recuerdo! 

"91 N O AMAÍNEOEERA" 

Charles Boyer 
Olivia de Ha^illaad 

(Autorizada mayores) 

HOY; 6 8 

"LA SENDA DE LOS 
ELEFANTES" 

Tecnicolor. 
Dana Andrewa 

Elizabeth Taylor 
(Para todos los públicos) 

Ayer r e a n u d ó sus actuacio
nes, en Santiago l a M a g i s t r a l 
t u fa ú&l Trabajo d© L a Coru -
ñ a que presad© e í magistr ado 
s e ñ o r Hervel la Tovar . Por 
t a r d e se celebraron varios 
juicios por asuntos labórate®. 

T U R I S T A S H O L A N D E S E S 
Y B R A S I L E Ñ O S 

A las seis de la tarde de 
ayer y en u n lujoso autocar 
l legó a Coinpostela u n grupo 
de turistas de nacionalidad 
holandesa. E n e l d í a de boy 
Vis i ta rán la Bas í l ica , donde 
c e l e b r a r á n u n acto religioso. 
Seguidamente e f e c t u a r á n u n 
recorr ido por l a zona m o n u 
mental . Se a lo jan en ©1 Hotel 
Compostela. 

E n e í Hostal de los Reyes 
Cató l icos t ienen encargado 
hospedaje u n grupo de tur is 
tas b r asi leños, que s ó n espe
rados el p r ó x i m o lunes. 

R E V A L I D A D E L 
B A C H I L L E R A T O 

E n ©1 In s t i t u to Femenino 
" 'Rosal ía Castro" dan comien
zo hoy los e x á m e n e s corres
pondientes a la R e v á l i d a del 
Bachil lerato. L a m a t r í c u l a es 
m u y numerosa," 

OBRAS D E A R T E R E L I G I O 
SO P A R A PONCE (PUERTO 

R I C O ) Y B U R G O S 

E l escultor s a n t i a g u é s A n 
gel R o d r í g u e z , r ec ib ió del re
ligioso p a ú l Rvdo. P. A r t u r o 
Lerga el encargo de esculpir 
para la Catedral de Ponce 
(Puerto Rico) una imagen de 
la Vi rgen de la Medal la M i 
lagrosa. 

T a m b i é n r ec ib ió e l mismo 
art ista.el encargo de u n a ima
gen de Cristo en la Cruz con 
destino a i templo de u n ppe-
bk) de la provinc ia de Burgos. 

V A C A C I O N E S D E LOS 
A L U M N O S D E L S E M I N A R I O . 
E L 18 D E J U L I O D A R A CO
M I E N D O B L C U R S U i L O ÚE 

V E R A N O 

H a n in ic iado sus vacacio
nes de f i n d» twrso los a l u m 
nos del Seminario Concil iar 
y los del Seminario Menor, 
habiendo regresado ya muchos 
de eílos a sus r eápec t ivas re
sidencias. 

E l d í a 18 de j u l i o d a r á co
mienzo en el Seminario M a 
yor e l Curso de Verano. 

Para e l d í a 2 de agosto e s t á 
anunciado e l comienzo d « l a 
tanda de Ejercicios Espi r i tua
les a l a q u e a s i s t i r á n .los 
alumnos que pasan de F i l o 
sofía a Sagrada Teología . Se-

e S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

Hoy: Apoteósico estreno 

de la auténtica película del 
"cuplé" 
"AQUELLOS, TIEMPOS 

* DEL OUPLB* 
por l i l i a n cte Oeíás 

jpara maywee) 

•METROPOL 
HOY: A las 6 ~ 8 y Í l 

Sensaciona lestreno 
«SáQJJl ESTAN 

LOS AOI7ILARE3" 
Con Luis Aguilav 

y Tonl Agiiilar 
En Eastmancoior 

("Tolerada) 

SALON TEATRO 
HOY: 5-30 — 7 45 — 10-45 

Cornel Wilde 
phycis Thaxter 

Kar l Maldeii 

ÍjH un apasionante y veifc 
ico relato de espionaje 

"GUANTES GRISES'* 
jpara todos los públicosl 

r á n dir igidos por d o n Cons^ 
(be-nfeino Ponte Ferre i ro , direc
tor espi r i tual del Seminar io 
Mayor , 

D l F I i O M A T I G O NOíaT^B-
• A M E R I C A N O 

E n c o m p a ñ í a de su esposa 
•efectúa u n viaje de tiurismo 

.HIZOVO.SUPUN 
PARA SABADO 

u S L Ü 

1M s s 

A Q U E L L O S 
T I E M P O S 

DEL 
C U P L E 

EN EL 

Donde continúa el 
éxito apoteosico de 
esta sensacional 

(Pa ta mayores) 

S AMATO i l O 

ia#tclaiWad: Huesos - Musan» 
tes • iAtlfiulftctooüi • Yéam w. 

opor G a i c i a M r . Herber t K e i t l i 
Ferguson, agregado culturad a 
l a Embajada de los Estados 
Unidos en Roma. 
° Los s e ñ o r e s Ferguson, que 
se a lo jan en el Hostal de los 
R e y e s C a t ó l i c a s , v i s i ta ron 
a^er detenidamente la ciudad. 

CONGREGA CION MARÜANA. 
OBRERA DE LA INMAOÜLAOAi 

Y SAN JOSE 

EQUIPOS VOS Y VOJ 

Se avisa a todos los oongre* 
gantes y simpatizantes se presen
ten mañana, domingo, a las ocho 
y media de la mañana, én Jos 
salones de la Congregación nara 
asistir a los actos que se cele-» 
brarán, con motivo1 de la visita 
de la Voj de Coruña y que a 
continuación se detallan: 

Orden dei día.—A las nueve 
de ,la mañana, Misa dialogada. 

A las nueve y media, vista a 
los locales. 

A las. 10. desayuno. 
* A las 11, asamblea general en 
la que desarrollan ponencias dos 
miembros de esta Vanguardia, 
uno de cada sección, y miembros 
de la Voj de Coruña, con breve 
descanso de uña hora. 

A las 12, visita a los principa
les monumentos de la ciudad. 

A las 14, comida. 
Tarde.—A las 5, partido d»© 

futbO] entre la Voj de Coruña y 
Santiago. ,. 

A las 9, Satetina y despedida 
en la Capilla Interior del Cen
tro.—La Directiva, 

EL CLUB ARENAL JUGARA 
EN CARBALLO EL PROXIMO 

DIA 24 

El equipo sarttia'gués de fútbol^ 
Club Arenal, ha sido invitado para 
jugar en Carballo el día 24 del pre
sente mes. El partido, que será con
tra el equipo titular, es uno- de los 
números del programa de fiestas en 
honor de San Juan. 

NATALICIO 

Con toda felicidad ha dado a luz 
un robusto y hermoso nifkv doña 
María Esíher Domínguez Queiruga, 
esposa del funcionario de la Caja^ 
de Ahorros, don Ramón Hermida 
Santos. Felicitamos muy cordialmea» 
te el matrimonio por este SÜ primer 
fruto, así como a sus abuelos pa
ternos y maternos. 

REGIDURIA DEL SEU 
ALBERGUE DE RANDE 

(SEGUNDO TURNO) 

Se comunica a las universita* 
rías que vayan a asistir al A l 
bergue de Rande en el turno que 
comienza el 13 de julio y se in
corporen con la expedidóni ge
neral que, debido al cambio de 
horario de la RENEE dicha sa* 
lida se efectuará en el tren que 
sale de Santiago, a las 7,25, de
biendo estar en la estación tx>jn 
la debida antelación. 

CONFERENCIAS EN EL CASINO 
DE PADRON 

l a Directiva del Casino de Pa
drón, reanudando en la Sociedad 
las actividades culturales, orga-* 
niza un ciclo de conferencias pa
ra fechas próxima^ habiendo 
cursado invitaciones a profesores 
de la Escpela de Aviación Civil 
de Compostela. 
UN COCHE "SUSTRAIDO EN 
EL CAMINO NUEVO", ESTA IN-
CAUTADO POR LA GUARDIA 

CIVIL DE PONTEVEDRA 

Ü n coche denunciado en la 
C o m i s a r í a de Pol ic ía de esta 
ciudad, como sus t ra ído e l pa
sado d ía 13 en frente a un 
bar del Camino Nuevo, de
nuncia formulada por su p ro -

COMO POR UN ¡MAN. 
•

se s e n t i r á usted a t r a í d o por ágk. 
l a á u r o l t a d o r a s i m p a t í a de ^ p F 

LUIS y TONY AQUILAR 
Juntos por p r i m e r a vez, en el 
sorprendente $ o r ig ina l f i l m 

U n a grandiosa p r o d u c c i ó n en l a que la emoc ión y e l ftu-
jMOr se conjugan p a r a br indar a i espectador dos iiooras 

E N M A S T M A M C O L O » (Para todos los púb l icos ) 

M E T R O P O L 
H O Y : S E N S A C I O N A L ESTRENO 

pietario Enr ique Sa ló r zano 
G a r c í a , y cuya m a t r í c u l a es 
M . 174,366, es tá incautado 
por l a Guardia C i v i l de Pon
tevedra, con u n cargamento 
de 415 kilos de café . 

E n . e l momento de ser de
tenido -el au tomóvi l , iba ocu
pado y conducho por su p ro 
pietario Enr ique S a l ó r z a n o , 

el cual a pesar de los dispa
ros que le hizo la pareja de 
l a Guardia C i v i l se dio a la 
fuga, p r e s e n t á n d o s e posterior
mente en la C o m i s a r í a de Po
licía de Santiago, tratando de 
eludir toda responsabilidad. 

TROFEO DEPORTIVO 

El Rector de la Unlver.sM-i\d 
Dr. D. Luis Legaz Lacambra, ha 
donado una valiosa copa de - pla
ta que será expuesta dentro de 
unos días, para ser disputada en 
ej Campeonato local de fútbol de 
Clubs Modestos. • 

ADORACION NOCTURNA 

Hoy, sábado, a las once dé la 
noche y en la iglesia^ de San Mit-
guei celebrará su vigilia men-s 
sual ordinaria el tumo tercero 
San José. 

Se e^arece la asistencia pun
túa!. » 

Un catálogo de ia orfebrería española i 
entre ella la de Santiago 

En el estudio que tiene en la Azabacherfe e! escnWn, 
driguez coincidimos ayer con el periodista don J o s l í 861 1Ro- S 

quien acompañaba el abogado. santiagués. don A r'.(>r<*zo Vkedo. S 
z Coira. A él, a BermúdeZj le corres^n^ó eí nr04 Benn«' S 

« i papei Prolocolarjo 

a 
dez 
de las presentaciones. 

^Icedo es ei jefe de Prensa de la Obra Sindical de An . =. 
Se negó'rotundamente a damos el nombre hasta íwe le í̂ Saiüa' 
tra insistencia, porque él estima que su función no o iJr^í?. t,ues* 
representativa. Es un acto de servicio el que le t r ^ « í^it?!' 81,10 
Santiago en este caso. 4 * ^ ? G ^ y a 

El jefe de Prensa de la Obra Sindical de Artesanía ( 
rante todo el dia de hoy en nuestra ciudad, para recoríerts taíl" 
res de orfebrería, hacer acopio de documentos fotoeráfioo* . 
producción de nuestros orfebres, añadirle referenciasTv cm.Hn« ^ 
go a Vigo, con idéntico motivo. y contin«ar loe. 

S producción de nuestros orfebres, añadirle referencias 

—Estamos realizando unos catálogos de los diferentes asne^v. S 
de la Artesanía española para el mercado exterior. Los M W ! I 
nuestra Obra Sindical. Por consiguiente, esta Propagan! 
hace de los artesanos españoles resulta para ellos o 
tuíía, pues nuestro afán es servirles a ellos. 

•¿Salló ya alguno de esos catálogos? 

que se 
gra-

_* ,~~SÍ' f 1 ^ muequería. Ahora preparamos el de la producciA, 
orfebre y Santiago, como Vigo, tienen su parte destacada? 

bien «. de 130 páginas a base de papel conché, fotograbado directo 
S cuidado y una relación de nombres y direcciones de los artLn™ 
S A manera de introito una descripción en castellano y en L S f I 

—¿Tirada? * y en ^ S 
S -—Unos diez mil ejemplares. •Pr^abtenente aparezca dentwv A> 5 5. tres meses. n> oe g 
— —¿Qué impresión tiene ya de la orfebrería compostetana? 5 
S —Directa, apenas ninguna, Pues acabo de llegar... Pero «¡in Ai 5 
s da es un arte de abolengo. Dentro de la orfebrería española me ato S 
S vo a calificarla de secular, cora© la de Córdoba y de'Granada' 5 
B cuyos talleres he recorrido ya. En cambio la madrilefia y la barce! S 
S lonesa entra de lleno en arte moderno. S 
g t^iego nos habló de las esmaltes «ue los hermanos Hernández, S 
g de Vigo, presentaron en, la Exposición celebrada en Madrid y que a 
— han ido a la Exposición Internacional de Bruselas —dijo— por de* S 
a recho propio. Porque son únicos en esa difícil modalidad artística. 5 
5 Plausible por todos conceptos esa labor divulgadora de la Obra 3 
a Sindical de Artesanía, que procu ra, por un medio tan eficaz como S 
— el de los referidos catálogos, poner a nuestros productores en con* 8 
B «aeto con los mercados europeos y americanos. Para que se sepa de 8 
g las inquietudes, artísticas de la gente laboriosa y constante que está • 
S encuadrada «n el estamento artesano. Y, como es natural, Santiago § 
3 Compostela tiene por fuerza que brillar con los tonos brillantes 3 

de la plata misma, en ese catálogo dedicado a los orfebres que Vi- 9 
g cedo viene a completar en nuestra ciudad. 

S JOSE BEY P. AL VITE, | 
l7 l l l l t iNIHI i i l Í l l i i l l l Í l i l l i Í l i l i t i ! l l t l l l l l i i l i l l ! l l l ! i i i l i l t l | | | | | | | | i | | | | | | | | | | | ^ 

TERUEL, 20.—En d pequeito 
pueblo de Jareas, de 323 hab'-
íantes, enclavado en la sierra del 
Pobo, ocho niños aseguran que 
se Ies ha aparecido la Viigen en 
una cueva llamada de San José, 
en las inmediadonies del pueblo. 

Los niños tienen edades Que 
osdlain entre siete y dieciséis 
años. Las apariciones comenza
ron aJ día siguiente del Corpus, 
pero de ellas no se ha tenido ;o-

-nocimiento basta ahora en esta 
capital, por aislamiento en Que 

halla dicho pueblo. 
H día del Corpus hicieron la 

primera comunión siete de los 
niños que 'han tenido las visiones 
y ei otro que ya había he-, 
cho anteriormente la prime* 
ra c o m u n i ó n pero cumplió 
con la parroquia ese día, en el 
cuar fué inaugurado el templo 
parroquial, reconstruido de 'os 
daños que padeció durante la 
guerra. Dicho templo está consa-
gr&do a la Sagrada Familia y 
en su altar mayor figuraban las 
tres imágenes, pero en la actua
lidad sólo ha quedado la de San 
José. Los niños volvieron a co
mulgar ei día seis, primer vier
nes de mes, cumpliendo con esta 
devoción. Es de hacer notar que 
en Jareas no hay cura párroco 

y que lo sirve espiritualmente eí 
de otro pueblo vecino. 

Dicho día seis, uno dé los p^» 
queños, Miguel Izquierdo, iba a 
una fuente a llenar un -botijo de 
agua y ante una necesidad tuvo 
que apartarse del camino llegan
do a la cueva conocida con el 
nombre de San José. Allí dice 
que vió a un Niño Jesús con una 
pelota en ia mano. Miguel volvió 
a su casa contando lo ocuriido 
a su madre, que le reprendió, 
no dando importancia al asunto. 
El muchacho refirió lo sucedido 
a sus amigos, que se dirigieron a 
ia cueva; cinco niños y dos ni
ñas. Mdguei no/ quiso acercarse 
por estar vivamente impresio
nado. Los visitantes aíárman que 
Ijan visto a la Virgen en diver
sas ocasiones desde aquella fe** 
cha, Silvestre Calvo dice que la 
vió el viernes, sábado y domingo; 
Emiliano Edo el viernes y ei sá
bado; Laureano Fe ced, el sábado 
y el domingo; Rufina Aragón, el 
viernes, sábado, domingo y l u 
nes y Pilar Izquierdo, del viernes, 
día seis al día doce. 

Todos los niños coinciden en 
que se les aparece la Virgen ves
tida de blanco y azul, de rodillas 
y con las manos juntas. Afir
man que del corazón sale como 
una luz, pero que no pueden ver
le la cara que aparece y desapa
rece. Silvestre añade que & mU 
mer día la vió arrodillada junto 
a San José. 

La noticia se difundió rápida» 
mente por el pueblo y son mu* 
chas las personas que acuden to
dos los días con los niñosi 

Advietren en ios niños signos 
muy extraños. Los niños- se oos-
tran de rodillas y todos, a la vez. 
•en un momento determinado ex
claman: |Ya* está ahí! Se ha in
terrogado a los niños por separa
do y todos coinciden en los deta

lles de la aparición. El maestro, 
don José Ortega Martín, qui^n 
ha acompañado a los niños a la 
gruta en diversas ocasiones dice 
que'ha puesto a prueba muchas 
veces a los pequeños y que las 
respuestas de éstos una y otra 
ve/, coinciden. Se trata de mu-' 
chachos de muy buen comporta
miento y afirma ei maestro que 
está seguro de que estos chicos 
n.) saben mentir. Estima que ios 
niños deben tener alguna vsiion 
pues él ha observado como sus 
caras se transfiguraban y como 
las exclamaciones cuando dicen 
que ven a la Virgen, surgen de 
un modo espontáneo. 

No creé el maestro que haya 
fingimiento n i sugestión, pues 
los niños no han salido minea 
dei pueblo ni han,visto pélículas 
referentes a Fát ima y Lourdes. 

E' secretario del Ayuntamien
to don José Español Marzo afir
ma que es indudable que los chi-
COÜ ven algo y que todos-ellos no 
podrían fingir. Por indicación del 
maestro, los niños preguntáronla 
la Virgen ¿Qué queréis, Vos, se
ñora? Pero la Virgen no les con
testó. 

Pillar Izquierd,o de siete años, 
dice que vió una cosa que no 
puede decir si era o no la Vir
gen, pero que tenía las manos 
juntas en ademán de rezar. 

Al transmitir ias maniíestacio-
nes de los. niños, del maestro, y 
del secretario del Ayuntamiento 
de Jorcas, no se prejuzga la exis
tencia de un hecho sobrenatural 
en dicho pueblo, ya qu solamen
te la autoridad eclesiástica es 
quien puede, si 1© estima oportu
no, previas las informaciones 
pertinentes, dictaminar sobre ©1 
caso—Cifra. 

Ocho niños del pueblo de Jareas 
(Teruel) aseguran que se les ha 
aparecido la Virgen en una cueva 

el i l i i i 

1 m 

V A L E N C I A . — Ha fallecida' 
a consecuencia de una embo* 
l ia a la edad de 88 años, el ve
terano periodista don José Ma 
¡ría López y Lope? fundador 
de ia Asociación üe la Prensa 
valenciana en 1904, de la que 
fué varias veces directivo y 
presidente en 1923. Había na-, 
cido en Murcia el 24 de mayo 
de 1870, y desde 1890 ha sido 
redactor de "E l Correo de Va
lencia", "E l Noticiario", "Las 
Provincias", "El Mercantil" y 
otros periódicos, colaborando 
t a m b i é n en la Prensa nació-
-nal. Per tenec ía a la Sociedad 
de Autores y llegó a estrenar 
aleunas obras. Su muerte na 
sido muy sentida en los me
dios periodísticos valencianos. 
—Cifra. 

ae rrensa 
Premio ae penouismo 

E n cumplimiento de lo pre
ceptuado en la baáfe sexta de 
la Orden de fecha 10 de ab»ii 
ú l t imo , se ha reunido el j u 
rado que h a b í a de juzgar los 
trabajos presentados al pre
mio de periodismo " E l d í a del 
indio americano" de la D i -
r a c i ó n Genera] d é Prensa, 
cerrespondiente al m e s de 
mayo, t í a acordado otorgar el 
premio a l a r t í c u l o " S i n í o n í a 
de dos tiempos", o r ig ina l de 
Msnue l R o m á n Silgado. 

En todos los pa í s e s -
la Iglesia tiene potente^ 
organizaciones de i n lo r -
fcnación y de Prensa. 

En E s p a ñ a , podemos te
nerlas iguales, y aun me
jores, con t u generosa 
c o n t r i b u c i ó n como c a t ó 
l ico. 

Sil 
a m i i i iüí í 

l i l iS lili ü 
de-Ignacio ^ e b ^ r u t r n ^ 
hecho "entrega ^ f n a b i a n 
de siete ovejas ^ del 
desaparecido ^ f ^ o U 
redi l y de las que se 
el paradero. El no ^ 
iKcpinadamente se ¿ daJldp 

así una gran a f ^ , el perro ño. Como.cs nattiral ^ 
fué premiado por ¿u 
fica hazaña . " ^ ^ ^ ^ 

M i n e r o s 
a s t u n a o * > s ' 
e n L o u r d e s 

Han Ü©' 

a L o u r d e s 1 - .rdaric, 
cuatro ^ 

carmelitas ^ m ^ \ s W ñ ^ 
ros de las m^s . eI1. 
Y treinta y c * £ n f ^ > 
fermos de 

gado 
nación 



íí 
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/í^X a pesar del Hecho 
na tur?á m i ñ o n a turca du
da l ^ í ? no sólo a p o y ó a la 
b r é a n o s " " witílniCg 
5 ^ s ^ C c S v i r t i ó t a m b i é n británica si-

que ' i L en la realizaaón en ^ Soresión colonial en de Ia LOS desesperados 
cniP^/iTmisión turca para 
lentos J ^ . ^ mundo que en 
hacerc^ ¡os turcos las vic~ C b i ^ ios griegos los- agro-ti^Ln sfdo vanos"v como asunto de Ií-

c l T v autodetermmaaón ^ ̂ J / la nota griega— es -aS5Sft un problema de las 
í 1 ! ^ Unidas- Pero una y ĉt0Sf! Ia delegaci&i tu:*a ^Zjarado a la Asamblea 
^ oue ^ 'onsideraba el Oeo^JchiJe como exclu-
85 n r^ í ema interno britá-*vo Stro de la1 jur isdic-
^ ^ & t i c a ^ R e i 1 1 0 
^ G o b i e r n o turco - a ñ a d e 

, S ^ T n o parece mantener 

^fii¿ones l ó g i c a s de t ak 
C(lC ĥ Tserían la a c e p t a c i ó n f Competencia de las Na^ 

U n i d a s y confiar a tfla solución de l proble-
^ f í ^ como no recur r i r a SiS agresivas". 
u n rfirteícla al presidente del 
t í Z óB Seguridad, doctor 
K 0 T á a n g . de la China 
Sfoí iaMa. que sea dada a 
S&r a todos las miembros 
fST Naciones Unidas . -Efe . 
ni<MlKüYE L A A C R I T U D 
5 L O S PROGRAMAS T U R -
6 RADIADOS A C H I P R E 

NÍCOSIA, 20.— E l Gobier
no tinto ha accedido a bajar 
do tono sus inflamatorios pro-
Lflias radiados a Chipre, se-
«ún se afirma en circuios- au-tori2ados. Esta d e c i s i ó n se ha 
producido después de que e l 
Gobierno br i tánico de la isla, 
apeióa grecos y turco chípricH tas para que prestaran s e r í a 
ccíiáideradón a l nuevo p lan 
británico para Chipre.— Eíe . 
RETORNA L A V I O I E N C I A 
i NICJOSIA. 20. (Urgente) . — 
íes ctópriotas griegos y t u r ° 
b ton vuelto hoy a la vio-
^icia ̂ cuando dos nut r idos 
linos de adversarios enta-
yma, una lucha a pedradas 
pilas callas de Limasol , apro-
p a t o t u ' - e doce horas des--' 
buésde qir Ingla ter ra anun-
cipa su plan para el fu turo 
df la isla. Cuatro chipriotas 
aiosios resuitaran heridos an-
kñe que l^s tropas b r i t á n i -

C A P l T U W D E S U C E S O S 

u m i oía d 
a la p i i Ai Ii 

B A B C E L O N f ^ ^ 20.— U n a 
mano humana ha sido a r r o 
Jiida por las olas del mar a 
la p laya de la Barceloneta, 
í r ence a i a caite Juicio. Se i g 
nora s i pertenece, a l c a d á v e r 
(k- a lguno de los pasajeros del 
av ión de la i í néa Oviedo-Pal
ma , que c a y ó a l m a r ei pasa
do mes de ab r i l , de l que l a i 
l á n por recuperar cinco ca
d á v e r e s , o a a iguno de los t r i 
pulantes de una barca de pes
ca que se h u n d i ó e l mes an
terior con nueve hom bres a 
bordo y cuyos cuerpos tampo
co han sido hallados.— d í r a . 
VOLCO EL COCHE DE LINEA 

DE SARRIA A RIEDRAHTA 
MAS DE VEIiNTE PASAJEROS 

RESULTARON HERIDOS 
L ü ( i ü , 1 9 . - . E n el k i l ó 

metro 17 de la carretera de 
Sarria a Fiedrafita del Cebre-
ro y en la curva conocida por 
P á n d e l o , vo lcó el coche de ií= 
nea que realiza e l , transpotte 
de viajeros entre las dos c i 
tadas localidades. Iba condu
cido por Anton io R o d r í g u e z 
y era propiedad de Pedro Prie
to Prado, de Monfor te L a 
causa del accidente ha sido 
el habé r se le agarrotado la d i 
recc ión . E l vehículo se pre
c ip i tó por un t e r rap lén , de 

ocho metros de altura; y ' u é 
a tumbarse acostado en on 
prado, después de haber dado 
dos vueltas de campana. M á s 
de veinte personas resultaros 
heridas, varias de ellas de ex
trema gravedad, y otras de 
p r o n ó s t i c o reservado. E l c h ó 
fer sufre heridas leves. 

E n socorro de las v íc t imas 
acudieron r á p i d a m e n t e equi
pos sanitarios y fuerzas de 

cas dominasen la -contienda. 
Las autoridades inglesas de
cretaron nuevamente u n to
que de queda en esta zona.—• 
Efe, 

B O L S A 
ta Bolsa teunina la semana con una orieatacián firme hacia la 

mm de Ies valores industriales, que han operado con demanda abundan-
|wte signo comprador h sido el que presidió el desrrollo de la sesión 

coa z}7™ en numeresos valores entro los que destacan Unión 
pecirica Madriisña, con cinco ente ros; Altos Hornos, con seis; Minas 
i » , 1c°a S)0,0í Energía e Industrias Aragonesas, con ocho; Española 
« retróleos, co.i nueve, y Auxiliar de Ferrocarriles y Ponferrada, con, 10. 
5 tntre jas e-casas bajas únicame nto sobresalieron Guindos, con cuatro 
fOlCfOS, • 
fieros 

Ha descontado el cupón de divi dendo Duro Felguera, que cobra seis 
os y sola;nt:;íe ha retrocedido otros tres, por lo que gana tres, 
ta Fuer/as Méctricas de Cataluña el dividendo era de siete enífcros, 

recuperado nueve, por lo que gana dos enteros. El cupón tanv 
*Ji estuvo muy pedido, y ha pasado, de 
M«oks, a J45 que se ha pasado ayer. 

105 .pesetas que se cotizó ei 

Rédito (adusifi^. 

hipotecario . " 

l! Amencnnok V.°o 

^LLCTRlCAS 

(¡ecsa' s= ^ ,.a . 

WTOS. . . . 

11,7... 
Sevtll^ar'.;" 0'e 

^ e ñ a . ; : ••• -
MoncabriL,. °" 

A U M E N T A Q O H 

I N S T R U C C I O N E S 

Jlidrocivil 

MíNBRAS 

^ r r r : : : 

159,— 
325,— 
652,— 
fc62,— 
2g7,-
536,— 
512,— 

218,— 
174,— 
210,— 
210,— 
185,— 
188,— 
ISi'SO 

.25?,— 
278,— 
207,— 
148,— 
137,— 
182̂ — 
133/— 

448,-
190,-
49»^ 

136,-
198,— 
t29,— 
151,— 
480,— 
146,-

680,— 
271,— 

.V, 

Guindes..» i . , " . ,»-*. . 
Ponferrada, £C0 «o <•». 

MONOPOLIOS 

Cacipsa. .» «.< 

' NAVALES 

Ordinarias. .... ooo o». 
Levante. 4^ c »« . . . 
Preferentes ... 
ansmediterránsa.« *,. 

QUIMICAS 

Cedie, . . . . . . . . . »• . . . 
Resinera c . . . 
Ener. Aragonesas. ... 
Explosivos.0r. «»• 
Petróleos . . . 
Hidromto.c o.» cc= c« 
Unión Química. ..o 

SIDERQ • MEL AL 

Hornos. . . . .»» . . . ... 
Auxiliar FE. CC.. . .... 
Santa Bárbara. . . . . . . 

M . y CoasTuesioóes. 
M. Metálicas . . . . . . . . . 

VARIAS 

G. Inversiones* 
Insa... . . . . . . . . . . . . 

Pap. Reunidas . . . . . . 
Telefónicas... „ . 

Marconi . . . . . . . . . . . . 
Fefasa . . . 
Sniace... . . . . . . . . . 

Metro... . . . . . . . . . . . . 
Aviaco 
Fasa. . 
Seat. 

•»» eo« »o« 
te v seo ovo 

195,-
780,-

178,-
178,-

156,— 
172,— 
162,— 

124,-= 
163.™= 
177,— 
301,— 
572,— 
161 , -
292,— 

284,-
465,-
188,-
198,-
130,-

160.— 
110.— 
190,— 
234,— 
109,— 
253,— 
378,— 
152,— 
99,— 

450.— , 
304,— 

u p r e c i o q u e fáctem 

la Guardia C i v i l , as í como 
numerosos vecinos, que ex 
trajeron del coche s in í e s t r a io 
a los viajeros para trasladai-
los a Monfor te , S a r i a y Lugo. 
NIÑO ALCANZADO POR UN 
CAMION AL ARROJARSE EN 
MARCHA DE LA TRASERA DE 

OTRO 
V I G O , 2 0 . — (Por íe íéfo-

no . De nuestra De legac ióc ) . 
Anoche, en el ramal de la 

carretera de C á n i d o en su b i -
furcac ión con la general de 
la costa, el n i ñ o de diez años 
Enrique Gallego, que subía 
encaramado a la parte trase
ra de una camioneta al a i r o 
jarse en marcha fué alcan
zado por un camión . Asisudo 
primero en l a Casa de So
corro ingresó después ivt la 
"Residencia Almirante Vier* 
na''^ sufriendo heridas en 'a 
región frontal con hundimiea-
to óseo , fractura de base 
de c r á n e o , fractura del ^e-
mu r derecho e intensa con
m o c i ó n cerebral. A m e d i o d í a 
de hoy su estado continuaba 
siendo grav í s imo. Este infor
tunado n i ñ o es vecino de San 
Migue l de Oya . 

U N R A Y O C A U S O L A 
M U E R T E A U N V E C I N O D E 

U N P U E B L O S E G Ó V I A N O 

SEGOVIA, 20. — Duran te 
una tormenta que d e s c a r g ó 
sebre la local ídád de Freneda 
de Cué l l a r , u n rayo c a u s ó - l a 
muerte a l vecino de dicho 
pueblo M a r i a n o Sastre de ia 
Fuente, soltero, de 42 años , 
que regresaba a su casa de 
unas tierras de su propiedad. 
L a chispa c a r b o n i z ó a una 
yunta que M a r i a n o c o n d u c í a . 
Este no "presentaba seña l e s de 
ca rbon izac ión , y sí sólo u n pe
q u e ñ o r a s g u ñ o en í a frente, 
pero sus ropas aparecieron a 
diez metros del c a d á v e r . — 
Cifra.. 
MUEILTO A C U C U T L L A D A S 

E N U N A R I Ñ A 
T E R U E L , 20. — E n e l pue

blo de Monrea i del Campo 
riñeron, por c u e s t i ó n de in te
reses, J o a q u í n M u ñ o z G a r c é s , 
de 48 años , labrador, y M a 
nuel P iumed Gu i l l én , de 24. 
Se e n t a b l ó una dura pelea y 
J o a q u í n a s e s t ó vanas cueñ i -
lladas a su contr incante, que 
q u e d ó muerto. E l agresor se 
p r e s e n t ó a l a Guard ia C i v i l 
Ci f ra . .< " - - — 

INGLESA. I R A S C I B L E 

A L G E C I R A S , 20. — U n a 
subdita b r i t á n i c a , Margaret 
Fear i Janes Phi l lpot ts , esposa 
del general ing lés ret i rado, 
Charles P i l ípo t t s , a l no que
rer pagar en Aduana, unos-
productos adquár idos en Es
p a ñ a cuando regresaba a G i -
b r a l í a r , se i n s o l e n t ó con u n 
' funcionario de la misma. A 
grandes gr i tos a f i r m ó que l o 
que llevaba era una basura, a 
la vez que pronunciaba f ra
ses despectivas ^ara los- í un-
c i o n a r í o s españoles . Requeri
dos los servicios de u n po l i c í a 
gubernativo, fué atacado por 
la s e ñ o r a . Reducida a l f i n e 
Ingresada e n p r i s ión , la s e ñ o 
r a , su esposo l a ha visitado 
varias veces, habiendo i n t e n 
tado p a s a r í e botellas de co
ñ a c , lo que no se lé ha per
mit ido. Para mayor comodi
dad, Margare t Pea r l ha pasa
do a una sala del Hospital 
í ^un i c ipaL donde ha quedado 
recluida. E n ei asunto in ter 
viene el Juzgado de Ins t ruc
ción. — Cifra. 

s i t a o f i c i a l d e l G o b e r n a d o r C i v i l , 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l 
Ministerio de información y Turismo 

BI Sr. Serrano Castilla pronunció cordiales palabras] de 
salutación a la; que contesté eiocaentemente el señor Hartm Frehe 

LA CORÜÑA. -r- (Por teléfono. 
De nuestra Delegación}. — Esta tar 
de, a las siete y media, hizo una 
visita oficial a la Delegación Provin
cial del Ministerio de Información 
y Turismo el nuevo gobernador ci
vil y jefe provincial del Movimien
to, don Evaristo Martín Freiré. 

Llegó acompañado del delegado 
provincial, don Francisco Serrano 
Castilla, y en el Departamento le 
esperaban, ádemás de todo el per
sonal, el presidente de la Dipu
tación Provincial, señor Delicado 
Marañón; el alcaide de La Coruña 
y vocal de la Junta Provincial de 
Turismo y Educación Popular, se
ñor Molina Brandao; consejero na
cional del Movimiento, señor Sal
gado Torres; subdelegado provincial, 
señor Amor; canónigo, señor Lago 
Várela; cornisón permanente de la 
Junta Provncial de Itoismo, presi
dente de la Asociación de la Pren
sa, señor Merino Losada, y direc

tores y subdirectores de ?c>s periódi
cos y cmisr.as de I t capital y de 
la pro vmcia. 
SALUTACION DEL SR. SERRA

NO CASTÍLL* 
En el despacho oficial de iia De

legación, el señor Serrano Castilla 
pronunció unas palabras de saluta^ 
ción al Gobernador Civil y de ofre-
cimiento de colaboración do iodos 
los servicios. Expresó en primer lu
gar el júbilo y la satisfacción que 
producían la visita. Glosó en elo
cuentes palabras la alta msión que 
corresponde a la Prensa y a la Rar 
dio y aludió también a la importan
cia del Turismo. A este último res
pecto señaló que en Alicante el se
ñor Martín Freiré había realizadd 
una extraordinaria y fecunda la
bor, hasta el punto de que el mo
vimiento turístico podía dividirse en 
Alicante en dos etapas, una ante-
rior y otra posterior al mando del 
señor Martín Freiré. 

V i s t a d e u n a c a u s a p o r 

a s e s i n a t o , e n l a A u d i e n c i a 

P r o v i n c i a l d e L a C o r u ñ a 
£i Fiscal solicitó para el procesado 

pena de muerte 
LA CORÜÑA. — (Por teléfono, 

de nuestra Delegación).—Ayer ante 
la Sala Primera de la Audiencia 
Provincial comenzó la vista de una 
causa por asesinato contra José 
Gago Fernández, de 26 años de 
edad, para el cual el Ministerio 

Público pedía en sus conclusiones 
provisionales ía pena de -muerte, 
mientras que la acusación privada 
ostentada por el señor Iglesias Co
rral, solicitaba solamente ia de 30 
años de reclusión. La Sala estaba 
constituida por el presidente de la 
Audiencia Provincial, don Fernando 
Herce Vales, con íos Magistrados, 
don Antonio Vázquez, don Fernan
do Rorldán, don Márcelio Barreras 
y don Román Prego. 

A l interés de la causa en sí, se 
sumaba la intervención de tres per
sonalidades jurídicas de tanto relie
ve como el Excmo. Sr, Fiscal Jefe 
D. Pedro Fernández González Vi-
llamil, don Manuel iglesias' Co
rral, acusador privado, y don Jo
sé María Bejarano y Ortiz de Ro
zas, que deferidla al procesado. 

Otro acusado del asesinato, Ma
nuel Estévez, está declarado en re
beldía. 

Según la acusación pública y pri
vada los hechos fueron los siguien
tes: 

José Gago Fernández nor moti
vos en realidad intranscedentes co
mo el de que, según su propia con
fesión, ©a una ocasión en que, cuan 
do tenía 14 años, estiba "olaitan-? 

Üísposicíone 
de Marina 

Se eonfirmít como vocales efe> 
tivos de la Juiita de Métodos de 
Tiro, a los capitanes de corbeta, 
don Ignacio M. Torrente Gómez, 
doa Federico Fernández-Aceytu-
no y Gabarrón, y don IllcaíLo 
Gcmez Usatorre. 

--Se dispone se incorpore al 
Segundo Grupo de Hdkaóptei'os, 
el teniente de navio» don Fran-

. cisco peñuelas LÜnás. 
—Se concede licencia para con

traer maülmonjo con ía - señori
ta. Rosaura Diez Cárdenas, al te
niente de máQuinas, don Manuel 
Arnosa Acebo. -

—Idem con la señorltaí María 
ÚQ las Nieves Fernández Martí
nez, al de iguai empleo y Cuer
po, don Juan José García Pérez. 

—Se promueve a oondes^iU ^ 
primero ai segundo, don Primi
tivo Rodrfguess Formoso. 

SLSC81BASE 4 
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L A B A C O L L A 

Aeropueito Central de Galicia 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
Iberia, de Madrid, a las IS'OS, 

con 24 pasajeros. 
Salida, a las 6'45, con 19. 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia, a l a s 5'30. Salida, para 

Madrid, a fes 6'00. 
PREVISTOS PARA MAÑÁNA 
Iberia, de Madrid, a las S'30. Sa

lida, a las 6'00-
AUTOBÜSES 

Iberia. — Diario, a las S'OO 

OTRAS NOTAS DEL / 
AEROPUERTO 

. A las 5'20 despegó de nuestro 
aeropuerto, rumbo al de Yalladolid, 
él avión "T-Ów que llegó el sá
bado procedente de la citada Base. 
Este iba pilotado por el teniente 
Vázquez. 

Ayer estuvieron cerrados" al^íráfico 
los aeropuertos - de San Sebastián y 
Málaga por mala visibilidad, y por 
nubes bajas el de Oviedo» 

P R £ G ü N T O ( R 0 . 2 t - T e t g F O N O l í 2 / 

c u t f á i t t l t nombre ente* de hacer su c o m p r a 
. _ , ( ? A h o r r o r á dinero.' , 

• V- «xnAvrián d« arttcuioi varío» ' '. •sé 

do" con una muchacha de su edad-
Manuel dos Santos le dió con un 
martillo un golpe en la espalda. Co
menzó a sentir por el que más tar
de había de ser su víctima, un gran 
rencor y deseo de venganza y se 
mantuvo hasta el hecho de autos. El 
otro procesado, Manuel Estévez 
-^cuyo paradero se ignora— mante
nía igual animosidad contra Dos 
Santos por motivos similares. 

Á. impulsos de estos resentimien
tos, el procesado José Gago en 
unión y puesto de acuerdo con el 
Estévez, que le prestaba servicios 
como criado, sobre el 12 o el 19 
de agosto de 1956 se trasladó al lu
gar de Santomé de Coras, 'con el 
fin de darle una paliza al Dos San
tos, sin que pudieran llevar a cabo 
su propósito al no encontrarlo en el 
mencionado lugar, persistieron en 
sus propósitos agresivos. El día 26 
de agosto de 1956, conocedores de 
que el Manuel dos Sanjos se hallaba 
en la casa que en Querentes" tiene 
Ramón Rilo Caldelas, provistándo-
se de sendos palos y de un arma 
inciso cortante se apostaron a la 
salida del "carreiro" que desde la 
casa del Rilo conduce al camino, 
ocultándose para no ser vistos, y 
cuando el Dos Santos venía, confia
do y desprevenido, sin sospechar 
que pudiera ser víctima de una agre-
sión, inopinadamente y de manera 
súbita el José Gago le asestó una 
serie de golpes, tirándolo a tierra y 
pronunciando las siguientes frases: 
"Suelta la hoz. Dame ahora con el 
martillo". Gagó impidió que' Rilo y 
su mujer auxiliasen a la víctima y 
después los agresores huyeron. 

Los hechos, según la acusación, 
constituyen un delito de asesinato, 
pero mientras el fisseal estima la 
existencia de agravantes, de alevo
sía, premeditación y abuso de supe
rioridad y pedía la pena de muefte, 
el acusador privado no alegaba el 
abuso de' superioridad para solici
tar sólo 30 años de reclusión. 

Él defensor, señor Bejarano con
sideró los hechos cómo constitutivos? 
de un homicidio y apreció la cir
cunstancia atenuante décima del ar
tículo noveno en relación con el 
mismo como muy cualificada. Y en? 
consecuencia solicitó la pena de tres 
años de prisión menor, accesorias y 
costas.̂  La causa-quedó conclusa pa
ra sentencia. 

D i JHH M Í 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
de dicijo organismo internacional 
y en primer lugar» en las reper
cusiones e inílüencia de los n í i ^ 
tnüü en los países hi^anoameri-
a-res. A , propuesta suya, el Con
sejo ejecutivo de. la Ünesco, ad
mitió en 1.957, oano observado
res, a ios nuevos países iüdepan-
dlentes de Marruecos y Túnsz. 

Durante sus siete anos de tra
ba en la Unesco, ei señor Es-
telrich ¡a t a dedicado infatiga
blemente a la defensa de los P'Jn 
Sos de vista españoles respecto a 
los temas discutidos por diebo 
organismo intemacional,. y ba 
intervenido en cuantas conferen
cias y comisiones se convocaron. 
En todas ellas, brilló, en sus ^ 
tervenciones, por-su gran prepa
ración, humaníáiea, sus cualida
des oratorias, y - l a precisión de 
sus ideas, recibiendo, ea vacias 
ocasiones las felicitaciones de los 
restantes miembros d^l Consejo 
ejecutivo de la Ünesco. 
, El señor Estelrich era miem
bro dé la Classlcal Society, de 
Cambridge, socio de honor de 'a 
Nueva Cultura, de Ñapóles y de 
la Sociéte des Ectudes Latinas, 
de París, habiendo sido recibido 
en el seno de la Ecoei des Hau-
tes Etudes*, de la Sorbona, ra 
Í.926. Colaboró asiduamente en 
publicaciones nacionales y ex
tranjeras, siendo de destacar en
tre estas últimas - PUS ensayos tn 
"La Nación" ' y "Nosotros", de 

JBuenos AJ res,—Efe. 

Tuvo un recuerdo para el ante
rior Gobernador Civil de 1 A Co
ruña, señor Gfacié, y afirmó que ei 
mando de la provincia, una de la* 
más hermosas de España y residen
cia estival del pnper gallego y el 
primer español, venían siempre co
mo gobernadores hombres de pre
clara inteligencia, corazón y espí
ritu de servicio. Elogió la persona
lidad del señor Mart&í Freiré y sus 
servicios a España y el Movimien
to. El señor Serrano ensalzó las be
llezas y las excelencias de la pro
vincia- de La Coruña,. tanto de la 
capital como de 'ciudades como 
Santiago, en donde puso cátec^í de 
verdad eterna un Apóstol dé Cristo, 
y como El Ferrol del Caudillo, qu« 
posee el̂  ná s noble título de grande
za hispánica: ser la cuna del sal
vador de la Patria. • 

Terminó afirmando que el nuevo 
Gobernador Civil y Jefe Provincial 
del Movimiento-- tiene derecho por 
su persona y por su obra a la co
laboración leal de toda la provin
cia, má$ grande «ún por sus hom» 
bres, que quieren mirarse en el es
pejo de la conducta ejemplar y de 
la entrega total a la Patria del Ge
neralísimo Franco, que per toda» 
SUS k&IlCZ2S* 

CONTESTACION DEL SEÑOR 
FREIRE 

Contestó en términos muy elocuen
tes y sentidos el señor Martín Frei
ré, que dijo que la amabilidad del 
Delegado le permitía establecer un 
contacto que deseaba vivamente 
con los órganos de Información y 
Turismo, do cuyo espíritu de cola
boración y eficacia ya había teni
do pruebas. 

Dijo a este respecto que sus pa
labras no estaban dictadas ni por el 
protocolo ni por la ' cortesía, sino 
que respondían a un sentimento 
hondo y sincero. Añadió que quería 
tener contacto directo y permanen
te con la Prensa y con la Radio, 
que desde el Movimiento Nacional 
están al servicio de la Libertad y de 
la Grandeza de la -Patria. Afirmó 
que la misión del Gobernador es 
llevar a cabo las ipiciativas y las Ór
denes del Gobierno del Caudillo. 
Dedicó singular atención en sus pa
labras el señor Martín Freiré a los 
problemas de turismo y reconoció 
que aunqufc pareciese inmodestia, 
había laborado para intensificarlo en 
Alicante con frutos inmediatos y 
evidentes- Ello fué posible, además, 
por la visión de las grandes posibi
lidades quê  ofrecían las costas le-
vantinasí. En cuatro años se k*. 
vantaron numerosos hoteles de pri
mera categoría a lo largo-de la cos
ía y sólo en Benidorm existen ac
tualmente más de 50 bóteles de pri
mera categoría. Pero Galicia —di
jo— tiene aún mejores condiciones 
que Alicante para el turismo. Tie
ne bellezas naturales incomparables. 
El señor Martín Freiré hizo una 
alusión ~ especialme/ie elogiosa a la 
categoría de monumento nacional 
único que posee Santiago ds Cona-
postela. Dijo que en Galicia se im
ponía una labor de ordenación ,y 
que es necesario proporcionar todos 
los medios precisos a la Junta Pro
vincial, porque sin ellos sería ridícu- . 
lo pedirle una labor efectiva. Fi
nalmente aseguró que venía a La 
Coruña con su hombría de bien, 
su honradez y su firmísima inten-
í¿ón de colaborar lealmente a las 
órdenes del Caudillo, el hombre pro
videncial que nos ha proporoionado 
bienestar, honor y fe-
Tanto el señor Serrano Castilla co

mo di señor Martín Freiré fueron 
cálidamente aplaudidos, vitoreándo
se a España y al Jefe del Estado-

El Gobernador Civil conversó 
después largo rato* con los reunidos 
y se sirvió una copa 4* v**10 esPa* 
ñol. A las nueve dió" por terminada 

su visita; ' 

S o c í e i l a d 
V I A J E S 

Pa rá , N á d e l a , h a n salido de 
Fer ro l , los s e ñ o r e s de Castro 
R a y ó {don Lu i s ) . 

E L D I R E C T O R D E 
" L A V A N G U A R D I A ' ' 

L l egó de Barcelona e l di= 
rector de " L a Vanguardia" , 
m-iestro dist inguido aiíi igo don 
Luis de Galinsoga, que pasa
r á una temporada , en San
tiago. , 

Damos a l i lus t re periodista 
ia m á s Cordial bienvenida, 

I l l l l l l i l l l i l iHI l iHI l l i l l l l l i l t l l i l l i l l» 
a 
1 
i Política 

I autentica i 
«iilfltflilli lL í m m m m m 

c u m m i m 

I guipo ! & r ú r g i c o : 

Dr. ¿ M I G O 
m m m m M r m o n 

R a m í r e z — Te l . : 3131 

Csotéa» S4 1 Vamkpu 43 
ieióiaae 1213 

VWte «t mtíi«f«aií "l'OHNÜS^ 
fct l'EKROL D a CAÜUIÍXO 

~ "Una nac lé i í , para íeneirl 
MíiMad^ c o n t í n u i d a d , y pro<4 
yect&xse en e l í u t u r o , necesw 
v i . d e la ejo&tencia de u n Í I K K 
vin í t en to po l í t i co" . 4 

Sin é l ios paeiJlos no po4 
d m n subsistir m á s que d é 
una forma caduca, de m a n M 
fiesta d e p a u p e r a c i ó n . L a poiw 
t ica l i a de .ser asi, clara, Aa[ 
de concebtxse en l a mas pura! 
de sus acepciones y empaze^l 
Jarla a Ja honradez y a i a te<4 
&o«era v t l o n t a d de trabajObl 
Tenemos que dis t inguir emrtr, 
esta po l í t i ca , l a a u t é n t i c a , ¡ a ' 
que tiene u n f i n de ampl ia 
c o í a b o r a d ó n , l a que conduce i 
a l a grandeza de i a Pa t r ia u 
a l bien c o m ú n , de aquella o t ra 
que por sus nefastos resulta 
caos nos t ra je ron tristes etapas 
de miseria y de resquebrajáis 
miento mora l . ¡i 

. E s p a ñ a tiene su ideario po-
l i t íco a l servicio d é l a Pa t r ia 
desde e l a ñ o 1836, en e i qu# 
par t ic ipan todos los e spaño le s 
desde el Sindicato, desde e l 
Munic ip io y desde la Prov in» 
c í a hasta llegar a l a a l ta re -
p i e s e n t a c i ó n de los puestos 
estatales pasando por las Cor» 
tes E s p a ñ o l a s . Porque ei Mo* 
vimieniO e s p a ñ o l es u n Moví-» 
miento pol í t ico con e l pre!te« 
rente objetivo de buscar nues
t r a r e d e n c i ó n . A s i lo ha con-
f 1 r m a d o recientemente e I 
Caudi l lo en e l discurso p ro 

nunc i ado en Cas t e l lón . M á s 
aun d i jo , que la po l í t i ca debe 
comprender a tedes, pues sus 
principios son comunes a to
dos los españo les . 

En efecto, U Cruzada de 
L ibe rac ión que se a lzó contra 
e l castillete de fatales ideólo-
gias, nos puso de cara a unos 
horizontes l impios. I n i c i ándo 
se entonces l a era de u n mo-
v imien io pol í t ico regenerado! 
de l que no se ha excluido en 
n i í t gún momento a los h o m 
bres de b u e n a voluntad y 
amantes de l a grandeza d@ 
E s p a ñ a pa ra formar en esos 
equipos de t rabajo sobre los 
cuales Franco d i c t a , como 
ahera en Cas te l lón , las con
signas a seguir. "Sus p r i n c i 
pios —dice e l Jefe del Esta
do— a nadie apartan, a todos 
beneficia. Pero la d i recc ión y 
el encuadramlento de l i po
l í t ica se reserva a cuantos 
voluntar iamenle desean ads
cribirse a su servicio y acep-i 
ten su Ideario y disciplina0. 

E s t á bien patente que toñ 
e s p a ñ o l e s hemos aceptado ese 
ideario y esa disciplina de los 
que Franco es e i providencial 
p a l a d í n . Y a eso debemos todo 
el resurgir de nuestra n a c i ó n 
en estos veinte a ñ o s de sana 
pol í t ica , gracias a l a cual van 
quedando cada d í a menos t ie 
rras yermas, merced a cuyo 
Influjo han surgido asombro
sos complejos industriales y a 
ella debemos, sobre todo, l a 
f é r r e a un idad de sentimien
tos y vcluntades bajo el sello 
del mejoramiento del nivel de 
vida de todos los e spaño les . 
Interesa, naturalmente, con« 

servar ese acervo pol í t ico pa
r a que su semilla- no se pierda 
en e l t iempo, ya que es l a Uni 
ca que puede seguir f ruc t i f i 
cando en u n campo que es
taba enviciado por anteriores 
etapas de una pol í t ica torpe 
y traicionera para la Pa t r i a 
misma. Y e l Caudil lo , cons
ciente del fu turo , aborda a s í 
e l tema: "Nosotros necesi ta» 
mos t a m b i é n p a r a nuestra 
a c c i ó n presente y nuestra 
p royecc ión en el futuro, para 
l a guarda y permanencia de 
nuestros ideales y principios 
p o r los que tantos cayeron8 
que sean llevados de genera
ción en gene rac ión , perfeccio»' 
l iando y levantando nuestra 
E s p a ñ a , que necesita de l a 
existencia de esa m i n o r í a i na 
sequible aj desaliento que9 
con los brazos abiertos a to
dos los españoles , les recoja 
en el e sp í r i t u de servicio a l a 
Pa t r ia que e n t r a ñ a el M o v i 
miento Nacional" . 

Repasando la Histor ia , bus
cando m á s a l lá d^l l ími t e del 
a ñ o 1936, veremos que aque» 
l ia po l í t i ca de p a r H ^ s en l u ^ 
cha —falsa y e s t é r i l— estaba ? 
completamenle vacia de con*1 
tenido. Y asi e l cuerpo de l a ' 
n a c i ó n crec ía débi l , depaupe^ 
rado, porque le faltaba la sa^i 
via fecunda, vigorosa de l a I 
po l í t ica que nos t ra jo el M o -

? ™ r N 4 c i o n a l y «>» s 

A PLAZOS i ' CONTADO 

Relojes Suizos has
ta 15 año» de ga» 
rantía. Envíos por 
correo." Pida catá-
iogo gratis. 

UNDUSTHIAL SUIZA 

Apartado, 85 , ZAMORA^ 

NECESITAMOS AGENTES 
- ^ 



omensji que nitiinzos 
al general Pérez Salas asistirán 
numerosas personalidades de la 

capital y de la provincia 

Hoy, entrega tie prems en la 
Alianza Francesa 

) L A C O R U Ñ A , 20. — (De 
í i u e s t r a De l egac ión ) . — E n es
t a capital ha sido acogicla con 
gran s i m p a t í a la in ic ia t iva de 

, [tributarle u n homaiaje a l Ex-
ceientisimo s e ñ o r don Ju l io 
P é r e z Salas, general go t í e rna -
dor m í l i ta r ae L a Coruna, a 
quien, en Betanzos, se le ren- . 
o i r á púb i i eo t r ibu to el p r ó x i 
mo domingo. De esta ciudad 
¿serán muchas las personas quy 
se u e s p l a z a r á n a la capi ta l b r i 
gant ina para asistir a este sim 
'pático y merecido homenaje, 
dada l a gran ascendencia con 
qut; cuenta e l i lustre m i l i t a r 
en L a C o r u ñ a . 
L A C O R P O R A C I O N , M U N I 
C I P A L V I S I T O A L G O B E R 

N A D O R 
E n la tarde de ayer la Cor-

¡poración mun ic ipa l en pleno, 
presidida por el alcalde, s eño r 
M o l i n a B r á n d a o , v is i tó - a í : go-
í )€ rnador c i v i l de la provincia , 
don Evaristo M a r t í n F r e i r é . 
Er>. el t a m s c ü r s o de l a entre
viste.,- el s e ñ o r M o l i n a p r o n u ñ 
€ió unas p a l á b r a s - dando la 
tóBivenida of ic ia l a l s e ñ o r 

! M a r t í n F r e i r é , quien c o n t e s t ó 
con otras de agr -adec imiénto 
y de esperanza porque ]iog pro 
f iemas que L a C o r u ñ á tiene 
pendientes actualmente se so-

, UiCionen, para l o Cuál prome
t i ó su mayor a p o y ó . 
JOSE G A L L A R D O E N I A 

í CORUNA • 
: Se encuentra en nuestra ca 

l ÍJátal, e l popular guionista ga-
v llego, J o s é Gal la i t io , cuyo ex-

í r a o r d d n a d o é x i t o con^ " E l 
maestro", que i n t e r p r e t ó Aldo 
F a b m z i , e s t á bien reciente. 

\ iPiepe Gal la rdo p e r m a n e c e r á 
[.irnos d í a s en L a C o r u ñ a para 
| reintegrarse a las tareas cine-

t r .á tográf icas , en las que aho
r a ha é sc i í t ó u n $¡uión para 

i wna pe l ícu la que i n t e r p r e t a r á 
' lüoJa Flores. 
U L L E G O ' E L M A E S T R O 
fe P A R A B A 

. r L legó , a L a COTi^ía el popu-
! Jar compositor Manue l Pa

spada, que es asimismo vice-
IMxsideote de l a Sociedad Ge-
n t r a l de Autores de E s p a ñ a . 

E l maestro Parada a c u d i ó 
ayer a visi tar a l Excm.o s e ñ o r 
Gobernador c i v i l de la p r o v i n 
cía , don Evaristo M a r t í n F r e í r 
re. 

iVIGO, 20. ^ - (De nuestra 
De legac ión ) . 

M a ñ a n a , s á b a d o , d í a 21, a ' 
las 20 horas^ se c e l e b r a r á en 
los salones de la Al ianza F r a n 
cesa dé esta ciudad, la solem
ne d i s t r i buc ión de premios por 
el a ñ o escolar 1957-58, a los 
alumnos m á s distinguidos en 

M p Q f M m acuerdos de ia 
Muoiclpal Peraasests so¿re las 

h m de ganado 

C E L E B R E S U B O D A 
Como en su propia casa 
Pida presupuesto en e\ 

SALON VALENCIA 
Personal especializado 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

•••••«••••••«••«•••••••••••••••«•••••tai 

I 
O E l» 

Dr. Lois Asorej 
PAZO DEL CARMEN 

La Eatiia. ~ TaiéfoDO IM ' l 
Para eofomot a «rv tosas y 
p^qatcof DO «mmlcomlalni 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Bor3< «onauNat 
Da doce a éon 

Cooinltorto, Pregnntolro f 

i••••••••••••••••••••a 

PONTEVEDRA, 20. (De nuestro? 
cpnesponsal). ~ Bajo la presiden
cia del alcalde señor Landín Ca
rrasco, celebró sesión ordinaria la 
Comisión Municipal Permanente, 
asistiendo los Jenientés de alcalde, 
Fueron adoptados . los acüerdos si
guientes: 
. Conceder licenciad y autorizacio

nes, para obras de construcción y re
forma- de i edificaciones destraá'áas ;a 
dty€rsf» usos;: así como para repica
do y blanqueo de fftchadás y; cie
rres, apertura de cstablecimkmíos, 
etc. etc. • " 

Resoivéi•, de conformidad con íds 
feforates técnicos «nifidos, nümero-
BOS-expedientes relativos a personal, 
cementerios, arbitrios municipales, 

mercados,-escuelas públicas y otros, 
entre ellos, uno relacionado con el 
traspaso de una caseta del Mercado 
de la Avenida Buenos Aires, que J* 
autoriza por única vez y sin que sir
va de precedente, toda vez que para 
16 sucesivo, no se autorizarán tales 
transferencias. 

Aprobar instancia del alcalde «le 
Barrio de la Escuela,' ©n Salcedo, 
interesando abono de subvención 
anteriormente concedida. 

Prestar, conformidad, a propuesta 
del encargado del Mercado. de la 
Avenida de Buenos Aires, sobre can-
celación de puestos concedidos y 
no utilizados por sus concesibharios. 

Aprobar igualmente el tanto por 
ciento que habrá de imponerse por 
contribuciones especiales,: para las 
obras de urbanización del Pasco de 
la Reina Victoria. 

Darse por enterada de acuerdo 
de la Excma, Diputación conce
diendo subvención para las obras de 
pavimentado de la Travesía de La 
Seca a Monteporrciro y encargar la 
redacción del oportuno proyecto por 
la Dirección de Vías, con cargó al 
plan de cooperación provincial y 
por un importe de 130.000 pesetas-

Aprobar acta de recepción y en
trega para su pública utilización, del 
camino prolongación del vecinal de 
Gatomorto a Camiñbs, en Geve. Y 
asimismo, dal que conduce desde el 
de Pontevedra a Tomeza, por el ce

menterio, al lugar de Marcón. 
Anunciar concurso para la ilumi

nación de los jardines de don Casto 
Sampedro, con - arreglo a las bases 
redactadas por la Dirección de Vías. 

E L P R O B L E M A D E L A 
F E R I A 

A l finalizar l a ses ión, <A 
Alcalde manifes tó que en la 
feria celebrada en esta capital 
el d í a 14, se hab í a produci
do general descontento entre 
los vecinos del t é r m i n o m u 
nicipal que, al acudir con sus 
ganados a l recinto ferial , 'se 
h a b í a n encontrado con que 
por los señores veterinarios 
les exigían determinados de* 
rechos por reconocimiento de 
las reseS y expedic ión de guías» 
D e j ó aclarado el Alcalde, que 
de dichos derechos no perci-

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d u 

CIRÜfilA DEL ESTOtMO 
Bisado, inteitmoa • Hernia» 

Domtngo f ontáa, 2 (Orretera de S«r) 
Tdétooo, 2072.--SANTIAGO insu l ta ; Hórreo, 13 » 15 TcMtenOk 1447 

Doctor CARDAMA 
P r o f e s o r de C i r u g í a de i a F a c u l t a d d e M e d t e i i i a 

ESTOMAGO,. Í W I S r i M O , VIAS BILIAM1S 

Bóftth SANTIAGO 
Es Kl Ptrroi: SANATORIO SAN lAVIEtt V 

C O N T A D O 
H P L A Z O S 

S I G M A 
e o s w A m A m 1 * A T R A S 

CASA SIGMA'Sagasfa,14'Ferrol 

b ía e! Ayuntamiento cantidad 
alguna y que por tanto, J O 
se trata de ninguna tasa o ar
b i t r io municipal , sino de Ja 
ap l icac ión de una tarifa de» 
bida a l a in te rpre tac ión de la 
circular n ú m e r o 263 de 1» D i 
r ecc ión General de Ganade" 
r í a , por los funcionarios de* 
pod ien tes de la misma. 

Que en vista del malestar 
creado, visi tó a l Excmo. se
ñ o r Gobernador C i v i l de la 
provincia para exponerle la 
s i tuac ión , el cual, demostran
do una vez m á s su Interes 
por las cuestiones que afee* 
tan a los campesinos, f o r m u l ó 
inmediatamente una consulta 
a la D i recc ión General (de la 
cual d ió lectura el Alca lde) , 
indicada para que se fijara 

d alcance de la referida c i r 
cular y se puntualizara si los 
vecinos del t é r m i n o munic ipal 
donde la feria se celebra, de" 
ben o no satisfacer aquellos 
derechos. 

D i ó cuenta t a m b i é n de que 
con ta l mot ivo k ha visitado 
una r ep resen tac ión de la C á 
mara Oficial de Comercio y 
de que, por su parte, e s t á 
dispuesto a hacer todas las 
peticiones que sean precisas 
con el fin de que los campe
sinos del t é r m i n o municipal 
no vuelvan a ser gravados por 
este concepto. 

l a Lengua y l i t e r a t u r a f ran
cesa. 

Se hic ieron merecedores a 
l a conces ión de bolsas de es
tudios para u n v ia je a Pads 
(del 8 de j u l i o a l 12 d é agosto), 
las Srtas. ' E l i n a y i l l a m a i ; i n 
Ocircia, M a r í a Paz F e r n á n d e z 
Cabaleira, M a r í a C o n c e p c i ó n 
Castellanos Rivera y M a r í a 
Suieiro Castro, y don Carlos 
M o u r i ñ o R o d r í g u e z . 

Una vez efectuada la entre
ga de los premios y diplomas, 
u n o r á lugar la r ec i t a c ión de 
diversas obras en lengua f r a n 
cesa, a cargo de las Srtas. Jo
sefina Crespo Torres, Esther 
Nóvoa , Yolanda Groba P é r e z , 
M a r í a G lo r i a Lago Cimar ro , 
M a r í a del Carmen F e r n á n d e z 
Sanmiguel , Luisa S u á r e z G a r 
c ía , Fel icidad Herrero F e r n á n 
dez, M a r i n a Sueiro Castro y 
M a r í a del Carmen Blanco A n 
de, y de don Carlos de Cáce -
res G a r c í a . 

C ó m o complemento de la 
fiesta de f i n de curso,, y a l 
i g u a í que en a ñ o s anteriores, 
el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 5 de 
ju l io de 19 a 22 horas, t e n d r á 
lugar ü n G r a n B á i l e en el 
Mló ív de fiestas " S ú e v i a " , e l 
.ci iaí promete resultar b r i l l á n -
t is imo. 

ACUERf>OS D E LA 
PERMAÑÉNTÉ MUNICIPAL 

De los acuerdos adoptados, des 
tacan los siguientes: 

• Nombrando irispectoir vete
r ina r io , con c a r á c t e r in ter ino, 
•a don Angel de Pedro R o m á n : 
conceder un trofeo a ia " A g r u 
p e c l ó n F o t o g r á f i c a Gallega',', 
y d i v é r s a s s u b v e n c i o ñ é s a Cen 
teos culturales de l a c iudad; 
poner a d ispos ic ión de la Co-
misada Goneral de Abasteci
mientos la nave de reciente 
consísTUCCión en el Mercado 
de Progreso, para ins ta lar ©n 
el la u n mercado con auto-ser
vic io , y r e g u l a c i ó n de las ho
ras extraordinarias que , t r a 
bajen los funcionarios m u n i 
cipales de oficinas. 

Aprobación del anteproyecto 
de presupuesto extraordinario 

municipal 

R O 

BETANZOS. (De nuestro corres
ponsal, MAINO JR). — Ha cele
brado sesión plenam la Corpora
ción municipal, tomando los si
guientes acuerdos: 

Aprobar un expediente de trans
ferencia, dentro del presupuesto ex
traordinario de 1948, concertado con 
el Banco de Crédito Local, a fin de 
satisfacer el compromiso contraído 
por este Ayuntamiento para las obras 
de construcción del edificio del Ins
tituto Laboral. 

Aprobar el anteproyecto de pre
supuesto extraordinario para llevar a 
cabo la adquisición de contadores 
de agua, captacióa de nuevos ma
nantiales, abono de los terrenos don
de se construyó el Grupo de Vi
viendas "Los Caneiros", adquisición 
de terrenos para ía construcción 
de escuelas en Angustias, Infesta >y 
Brabío, y para obras de reparación 
de las Escuelas Viejas de San Fran
cisco. 

Aprpbar el pliego de condiciones 
técnico-administrativas para sacar a 
subasta la pavimentación de la calle 
de Lanzós. 
' Aprobar el pliego de condiciones 

para sacar a. concurso cí Servicio de 
Poinpás Fúnebres de esta ciudad- * 

Por el Acaldé"Sr.'Dapena se 'dió 
cuenta del Reglamento, para' llevar a 
efecto la Constitución de una Co-
-fr'ádía religiósa para 'la órganización 
de los actos que ss eeleb/arán en 
honor del Santo Patrono de la ciu
dad y en Semana Santa, del Santo 
Entierro, por sef ambos casos pai-
trócinádos por #-Exeitíí». Ayttnta-
roiento. 

Asimismo se dió cuenta de las 
gestiones realizadas sobre la crea
ción de la Casa de la Cultura, alum
brado exterior del Instituto Laboral 
y visitas; realizadas con/ motivo- de 
la organización, de los actos en ho
nor del Excnio. Sr. Goberiíadór Mi
litar, don Julio Pérez Salas. 

LOS ACTOS DEL HOMENAJE 
AL GENEBAL PÉREZ-SALAS 

El próximo, domáigp, día 22, ten
drá lugai* en Betanzos, el anunciado 
homenaje al hijo: ilustre' de aquella 
población. Gobernador Militar de la 
provincia, Excmo. Sr. don Julio Pé
rez-Salas García,, con motivo de su 
ascenso a teniente general y pase » 
la reserva-

Los actos que se organizarán con 
este motivó, serán los siguientes: 

A las doee -y en la iglesia parro
quial de Santiago, misa rezada. 

D E S T I N A D A A L DISÍ1ENSA~ 
R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

Por concurso de traslado 
ha ¿ido destinada a l Dispen
s a r í a Anti tuberculoso de' É l 
Fe r ro l del Caudillo, l a instruc
tora de Sanidad, enfermera 
s e ñ o r i t a M a r í a Gristeta V i l l a -
mandos Ferrer. 

E X C U R S I O N D E L I N S T I - ' 
T U T O D E Ó R E N S E 

Ayer estuvo en esta ciudad 
una e x c u r s i ó n de a lumnos del 
Ins t i tu to de E n s e ñ ^ i 2 a Media 
de Orense (sección nocturna) 
con el director,1 c a t e d r á t i c o de 
-Geogra í ía e His tor ia , don A l 
fonso V á z q u e z M a r t í n e z . 

Vis i taron el Ins t i tu to ferro-
iano y d e s p u é s diversas i n -
duetrias locales, con singular 
in t e ré s la f áb r i ca de 1 áp ices 
Hispania. Hoy v i s i t a r á n las 
fac tor ías de la B a z á ñ . 

S I N D I C A T O D E A L I M E N 
T A C I O N 

Se pone en conocimiento de 
todos los industriales helade
ros pasen por las oficinas del 
Sindicato de A l i m e n t a c i ó n -a 
f i n de comunicarles u n asun
to de sumo in t e r é s relaciona
dos con las condiciones de ela
b o r a c i ó n y venta de helados,, 
s e g ú n las ú l t i m a s disposicio
nes publicadas en e l "Bole
t í n Oficial del Estado" de ene
r a pasado. 
M O R D I D O POR U N P E R R O . 

U n perro m o r d i ó en la v í a 
púb l i ca a Nicolás Rey Olmei-
ra, de 51 a ñ o s , • domie i í l adq e n ' 
la ca l lé R a m ó n Franco,. 53, 
bajo, que por este motivo h u 
bo de ser asistido en la Sala 
de Heridos del S a n a í o r i o de 
San Javier de .erosiones cíi la 
cara posterior de la pierna 
izquierda. 

H E R I D O CASUAL^ 
De forma casual, el n ina de 

cuatro anos, J o s é Lu ís Quin-
teiro- M a r t í n e z , se produjo una 
herida confusa de tres centi
me tros en la r o s i ó n c i l iar de
recha, cíe - ca rác te r leve. Fiií* 
aristfdo en la Casa <fe Socorro: 

É L S E Ñ O R 

Falleció después de recibir 
los' Santos SacramsMos 

D. E. P. 

Su - esposa,- dojia AmsCia, 
Fernández Gómez; m hija,' 
Amalia; m a ' i i r e polítkn, 
AmaMa Gómeg Méndez, y 
demás familia, 

COMUNICAN a sus amis
tades tan sensibb pérdida 
y niegan se dignen asistir 
a lá conducción dej cadá
ver, ; acto que tendrá lugar 
hoy, sábado, día 21, a las 
e'nco de la tarde, al cemen
terio de Mandiá, por cuyo 
favor anticipan gracias. 

• OiSA MORTUORIA: Ma
na, 113- 2,K 

É l Ferrol del CaudUlo} t i 
de Junio de 1J958. 

(Funeraria San Vicente, 
1 General Mola, 16} 

L U 6 O 
El domingo s í reunfrá el 

I Piioo del Gontijo 
Económico Sindical 

LUGO (de nuestro corresponsal, 
R» V.). 

tu proxteo dontíD^o, tras una 
función religiosa como preámbulo, 
que tendrá lugar en ia Catedral, el 
U Pleno d e l Consejo Económico 
Sindical iniciará sus tareas, que con» 
«luirán el martes; 24 del actual. 

De ia trascendencia que se espera 
tenga dicho Pleno dará idea el que 
el Ministro secretario general del 
Movimiento, señor Solís Ruíx, acom
pañado de altas J^rarquias naciona
les, asistirá al mismo y pronunciará 
nn importante - discurso en el acto 
de su clausura. 

Las Comisiones de trabajo están 
funcionando estos días a plenitud. 
Hoy vamos a adelantar algunos as
pectos del temarlo "Minería". 

Los datos que ofrecemos seguida
mente y que constituyen una pano
rámica del "Hierro" ea, nuestra pro
vincia, han sido tomados de la po
nencia, que firma don Jesús Gar* 
cía Siso. 

GRUPOS MINEROS DE 
EXPLOTACION 

El estudio de los grupos mineros 
normales en explotación dk'e la 

ponencia , nos da una 
un tanto desconsoladora; asi tene
mos: 

Grupo minero de Silvarrosa (Vi
vero). Se le catcuian unas reser
vas del Orden de 2.000.000 de Tone
ladas, con un análisis del ,45%. de 
hierro. 
^ Después de bastantes alternativas 
en su explotación, estas minas han 
sido adquiridas por «1 I.NX con 
idea tie destinar sii producción a ser. 
tratada en Avités; pero hasta aho
ra no es tratado el mfnerai én este 
complejo siderúrgico y 4 bien .la 
producción no se encueutra parall-
scada, viene constitoyendo un pro
blema al apilar el mineral que viene 
produciendo, 

iwmas oc líreijo tMootorte), 
Dan ud análisis medio del 40% de 
hierro. Reservas: 2.000.000 Tms. 

: Cumplido un contrato de expor
tación, tiene actualmettte su produc
ción sin fácil salida. 

Minas de ^aamonde. ' ̂  ReííCrvas: 
2.500iO(M> Ims. Hierro, al 50%. To
talmente paralizabas desde hace años. 

Minas de ViOaodrid. Reservas: 
1JMÍO¿000 Tms. con un análisis del 
46% de hierro. 

Actualmente, paralizadas. 
Como zonas en las que reciénte-

mente se han otorgado permisos de 
investigación o concesiones hay dos 
de cierta importancia: Guntín y Gcr-
made. Las reservas dé la priraera, 
se calcB' «i én varios millones, pero 
sus minerales son de alto contenido 
de sílice. Sus concesionarios tratan 
de instalar una planta Rein Knip, 
para la fabricación de; nódnlos de 
bierro, para lo cual este material se 
presta por mi constitución. 

Los permisos de investigación son 
muy nupierosos en las zonas de Fon-
sagrada y Canrel. El mineral de aqiie 
lia tedria que salir por carretera, 
con dirección a RR»adco puerto o 
a. Lugo; el de Caorel, por carretera 
hasta Quiroga, donde existe esta
ción de la Renfc. 

Los minerales de Lugo, aunque no 
pobres en hierro, vienen acompaña
dos de inMHirezas perju^ciates, que 
vienen a disminuir su valor o difi
cultar su traíamien*o. La explota, 
ción es costosa en la mayoría de ios 
yacimientos por el traósporie 

CONCLUSIONES QUE PROPONE 
LA PONENCIA 

• l * , ^ Para evitar ¡a paralización 
de las minas de hierro de Lugo, 
es preciso que cuando menos una 
de las factorías nacionales adapte 
uno de sus hornos a las caracterís
ticas de nuestro mineral, para el tra
tamiento del mismo. 

2"— En períodos de baja cotiza
ción del hierro, es necesario libe
rar los yacimientos de ia provincia 
de toda clase de impuestos. 

3a.- El preí*> del combustible 
para - el transporté del mineral por 

carretera, debe reducirse de modo si
milar a como se ha hecho con el 
que coasume la flota pesquera. 

4a"- Los importantes yacimientos 

Seguidamente y en la Sala Capitu
lar del Excmo. Ayuntamiento, so
lemne entrega de la medalla de la 
ciudad. 

A la una, descubrimiento de una 
placa que del nombre del general se 
dará a una de las calles del grupo 
de viviendas sindicales "Los Ca
neiros". 
Acto seguido se procederá a la 

entrega de las llaves de las vivien
das del citado grupo a los producto
res a quienes han correspondido. 

A las dos y media en los salones 
del Liceo Recreativo de Artesanos, 
banquete popular. 

Tienen anunciada su presencia en 
estos actos, los Excmos- señor-es Ca-
mtán General de la VII I Región, del 
Departamento Marítimo de Et Fe
rrol del Caudillo, Gobernador civil 
de la provincia. Militar de E l . Fe
rrol, Presidente y Fiscal de la Au
diencia Territorial y otras autorida
des regionales y provinciales. 

Amenizará los diversos actos, la 
Banda Militar de Isabel la Católi-
ca, de La Coruña. 

Durán de Sonzález 
A AÍ/TA COSTURA 

Sistema; patentado, basado éQ 
las tótimas evoSticlones tí©' ía 
tíidtía; 

J^Usil y elegante. ,K6 tiene lávaU 
"PlajBa ús las Angusüaa i 

F E R R O L 

E l pasado domiñgn ¿ 

Sima, y i rgen de í £ üe S 
m o ü v o de ia llegada c^ 
grada imagen a C a L ^ la a^ 
que fué recibida ^ 0 J í n C r u 2 
macion por los lu?arS n ac^ 
paso, que alfombraron tu ^ 
minos con n o r e s T e . ^ c a -
arcos; las ventanas ano arori 
engalanadas con c o t ^ 1 ^ 
y los vecinos, e n a r d S ^ ' 
ze-banal aire u n a S 8'lai1 
dad de fuego de a r - S n ^ ^ -
ta la fábrica de con Ha5-
pescados saludó a ^ 
da imagen con el sonido (K?' 
^ n a : ^ muchedumbre 
taba el "Ave de Fátima' ' ? n ' 
toban el estandarte y l a ! r 
dera de las JJ. de A. c i ^ ? ' 
noritas de esta localidad R I ? : 
qui ta y Alicia Sánchez £ 
tmez que vest ían traies i " 
•gionaies, ¡o mismo ^ u f L : 
•cuacro que llevaban la ¿ 5 , n 
en sus, andas. ím&n\ 

A l recogerse la magna nm. 
ces im, el Rvdo. Sr. 
expuso .el Santísimo Sa¿a 

la . iglesia parroquial dp] r f l r 
t ro a ,la sagrada i m a g e n . ^ 
c á l i d a - palabra, que' 
m u y f Hondo en les corados 
devotos, y al terminar wS 

I n f p r n i a c i ó n d e P e n e 

Otra w z es ocas ión de que 
nos ocuipraBios de i a - tómbola 
de Carittact d é Baralfobre. A n -
t e r i i o r m ^ Mcimos constÉll• 
que se • aprestaban sus otg&tú-
aadoiPes á r e m l i d a r . los éx i tos 
ceeechados en l a pasada oam-
í tef ia . 
s E r a una not icia s in perfiles 
S a b í a m o s que se trabaijaba 

úuvo, que d r a vez don E ü a s 
Seoane, e l páriroeo, t e n í a en 
l í nea de combate y bajo sus 
ó r d e n e s directas, —•! admirable 
guerra é s t a contra la miseria 
y l a indifidenciar-— a l equipo 
qjue t a n a l to d e j ó el p a b e l l ó n 
de Baral lobre en su anter ior 
despliegue. 

Estaba p o n i é n d o s e a pun to 
e l dáspositávo de la T ó m b o l a , 
que n ó es como pueda pare
cer u n a cosa sencilla y de fá
c i l i m p r o v i s a c i ó n . Se e s b a b á n 
haciendo los ú l t i m o s n ú m e r o s , 
se esperaban las adquisiciones 
m á s interesante^ las eblcas 
daban t o d a v í a las últimlas p u n 

• 

de la zona de Fonsagrada deben do
larse de cárréterás de acceso a las 
generales. 

I - u {lias próximos exíH»ndrenjos 
otros de los interesantes estudios lle
vados a cabo por las ponencias del 

_I1 Pleno del Consejo Económico ¡Sin 
dicaf, que tantas esperanzas ha des
pertado. 

JÓSE MANUEL LOPEZ GUNTIN 
PRÍMFR PREMIO DE PINTURA 

Y DE DIBUJO 

Don José Manuel López Guntín 
de Villalba, por su obra "Semana 
Santa en Villalba" (a la que elogia
mos cumplidamente en nuestra cró
nica de; la exposición); lia^ mereci
do el primer premio de pintura de 
la XVII Exposición provincial de 

- Arte, organizada por . Educación y 
• Descansó- • 

EL segundo premio ha sido otor
gado a Tino Prado, de Lugo, por su 
conjunto *.'La. Visitación" y "Co
lombina y Pierrot". 

Ei Sr. López Guntín ha obteni
do también el- primer preinio de la 
sección de- Dibujo, por • su "Retra
to de Niño".: El segundo premio ha 
sido para D. Angel Gómez Montero 
de Chantada, por "Plázá Mayor de 
Orense". - • 

RBCONOCIMEENTO DEL AYUN
TAMIENTO DE SANTIAGO POR 

LAS ATENCIONES RECIBIDAS 

En la sesión celebrada por la' Co
misión Muaicipaf Permanente, se 
dió ésta por eñterada, con satisfac
ción, de una comunicación del Ex
celentísimo Ayuntamiento de San
tiago de Composteía, en la que ex
presa su reconocimiento a la Cor
poración Municipal lucense,' al Ca
bildo y a las autoridades provincia
les, por las atenciones dispensadas al 
Ayuntamiento, embajada artística y 
peregrinos compostelanos a los ac
tos de la Infraoctava del Corpus. 

í a d a s . Siempre la niano íema. 
siina es la que pone la grada 
de u l t ima ño ra en estas cosas. 

Y hay que hacer mucfios 
n ú m e r o s para sacar en limpio 
rói poco de lo mucho que ios 
pobres necesitan. > 

Pero la Tómbola está ya a 
punto vencidas todas las üifi-
ciflíades, aclarado el camino. 
E l d í a 6 de Julio, domingo, so 
i n a u g u r a r á . 

O t r a vez —los hombres no 
quieren salir a relucir— las 
chicas de Barallobre van a ha
cer e l prodigio de estimular yJ 
canalizar el desprendimiento,! 
de nuestro pueblo con la no» , 
(ta colorista de su Tómbolail 
llevando de aldea en aldea su] 
alegre algarabía, y sembran-, 
do, ilusiones y satisfaciónes. 

Míala, a trabajar! Son .50.C 
pfsetas en rremios, que dan 
mucho que "palillar". Ellaíl noi 
se arredran. Y cen razón./tie
nen ya h e d i ó el amWenío con 
el atractivo de su generosa cíe-. 
d icación, con el hecliizo de sul 
belleza y de su simmtia. 

Oido a la cala de los' pre
mios. A ver si la cosa no me-

' rece estos jaleos: una aspira- i 
dora, una máquina de COÍOT, 
una radio, una bicicleta fle m 
j o para caballero, una lámpa
r a de comediCa•..., en fin, 
cuento de nunca acabar.' 

Nosotros cortamos por aquí.] 
el periódico no es todo para'j 
esto. Además conviene reser
var siempre alguna, soî resa. 

Qué él mayor éxito coronel 
los esfuerzos, de los buenoflj 
amigos ña Barallobre. 

VARIAS NOTICIAS 
L a Corporación Municipal I 

t e m ó el acuerdo de dar el noml 
b r é de nuestro llorado alcai
de D. Gerrv-do .Díaz Pergra 
a una de .las calles del Fene 
antiguo, la.de-Fojas. Nosotros 
no tenemos mucha fe en esro»! 
cambios. Bl pueblo 4 ^ f M 
tín de las-denominacionesaa j 
sicas. En este caso c o n ^ 
quis iéramos que . en la P™™ \ 
ca t ambién valga el IW.VOJ 

bautismo. „«ntnd 
. - E i pasado día 14 contra, 

jeren matrimonio los jo ci 
del Carmen MiUa R ^ J 

D. Casiano Cas.tro a ¿I de conocidas í a m i l i ^ de g 

Bendijo la unían D. ^ 
Ai-mesto. nuestro P ^ J e s 

d e l F á ^ l H l o - E i a c * ^ 
t o . n o necesi a p r ó t f ^ ia 
Basta decir ^ ^ í e c ^ 
entidad o rgan i zaba , / 
y el t í tulo del í f ^ i 
7 - S a l i ó para 
t ro pár roco D. 
t ó López, d Linioo 

- L o s - l u g a r e s ^ carre^ 
llamados C a ^ I o ^ 
m Nueva ^ ^ r i e n í é 
Parece ^ e r i ^ S nia^ allí tan " a U c a i d ^ ^ g cara: las 

unes a o ^ . uero elloS; neche ¡ A l ^ corr. 
abonado?, T^^il 
cerno buena. 
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D O S 

E L CORREO GALLEGO PAO! NA 

l e 1. O i i : 

Investigación es ver lo que todos han visto, 
y pensar lo que nadie ha pensado" 

U n a s s a l a s d e d i c a d a s a l r e c u e r d o d e C a j a l 

S BRINDADO AL MUI 
EJEMPLO SINGULAR 

Coneatario de S . Camilo Sarcia Trallas al punta 
(arcara da la Ley f undasieatal del Mctímieafa 

porque es 
todo'io que Ignórame 

quizá 1° %r"ig¿or3J>sinos i 
'««fio el problema que íra-

S de r^oiver en la mesa 
1 " S i S c i ó n o en los tubos de 
telf es ia vidá misma. pr,r 
t á p a r a m e n t e , la - inve^ 
Sción biológica^ es Quizá la 
S dad más costosa de la cien 

SU caros del presupuesto de 
EfEstados moderna- E l capital 

ejtos Estaaos .dedican en 
''"L'partes 'a .la invesügacióíi 
po pn^ucedivisa? j e ^ a r e ^ e s todas 

teliasgos íijos y norma 
5 tal vez ninguno durante Jar-. 

tiempo 'pero todo esto es 
trente, porque la ye^der^ 
íraoteristica dé los estudios 
hioiógicos es Que el tiempo qué 
ñartcía perdido, resulta: que se 
había ganado en cuanto pasaii 
¿gunos años;, y que los íraoa-
«s. los experimentos negativos 
0 frustrados,modelan nues-
mo emvitu para los nuevos 
evancos, con ?an Inesperada , 
eficacia cañó ios descubrimien 
tos". Así se expresó el p r o í c w 
Mawñón director del Centro de 
investigaciones Biológicas, de-r 
pendiente del Ocuisejo Superior 

: inve!*igáoioíieí} Cientííiicás 
cuarido diclK) centro fué inau
gurado en Madrid. 

1 INSTITUTOS Y DEPARTA" 

' vWÍNTOS D E L CSEJNTRO ; 

f En el Centro de Inveátigaclo- : 
Des Bíoí^icás se hallan encías 
lados: 
17 instituto Oajai d'* Histolo 

. gia, que dirige el profesor Sanz 
lUñez; ei Instituto de Endo^ 
erinología Experimental, dirigi
do cor Marañón; el Metabolis
mo y Nutirción, dirigido por el 
írOíesor Rodríguez Candela; el 
Departamento de EnzimeJogía y 
Bioquílhica Vegetal, 'dirigido 

Kr q pro|esof. don Alberto 
Is; el Instituto Jaime Perrán 

de Microbiología, dirigido por ^ 
profesor don Lorenzo Vilas; ci 
Departamento de Bromatología 

I • VIEJOS Y P I E L E S AMIGOS 

Póra "A, B- G" no tiene nada 
<ie extraño que . iateligénte 
.««tión del ministro señor.Ullas 
, ̂  en su visita a Alemania 

'ijaya encontrado un campo 
«onado para alcanzar realida-
ws positivas». Luego afirma: 

'M iMjor negocio para u n a 
Araiania que es la cabeza do 
'a Europa continental es que 
aspaíía, que es punta terminal 
"e esa Europa y cabe¿a de 
P&nts para Africa y Sudamó-

llegue â  ser también Un 
vais prócero y fuerte". E l pe-
Weo está .seguro "de que és-
* na sido la idea predominan-
ÍL ^ a!-manes y españoles. 
"TOO estamos seguros también 

que unos y otros sin reser-
¡2 ráelos, han conseguido 

a mayor g-norosidad y com: 
^"sion recíproca.-?, poner en el 
4 rtel acuerdo la balanza de 

Asociaciones. Los viejos y 
v pLai?!sas Que son Alemania 
L , Ha P0r «iltimo-

. « vuelto a encontrase, y han 
, 0 necesarias segu.rament ,̂ 
¿ y pocas palabras, - e l cora-
felL 1 ?s™b™ ya estaban da 

' p i n hace mucho tiempo--
3 ^ a atenderse, con 

5 íiimf£nto ^ Promete 

'otO m L COMER lO HISPANO - ALEMAN 

sabré el r a í * 
ampliación del 

' t̂ro ntv. Hlspano alemán, dice 
0,vitlar n''nC^as: "No Abemos 

d5rñ..Aleinania' País- do 

^stm t ' J abasteoedores d ^ 
«e su? f . ^ .Pero también uno 
K las ni ^Pales clientes, sin 

^>uchS1ff^a5' 50 ^cuentivn 
V a^S^0A meno5' agoladas". 
f ^ y o ó n ^ f 1 1 «a^taroon 
Miu^ ff^Puedan Prestar los 
^ con o trc^nbi03 unllatera-

ñ ^ a l S ^ 01116 Ia adqui-
^ P^uctog es-

£ a u K ? ,co" Posibili-
i ^ m ^ r c S n 1 ^ ^ "compras 
^ ^ i e n , t o ' ^ l a ac-
^ ^ . u S S ^ * un lími-
^ s T S ^ f - ««ya supe-
fc^T^ con iste 

y Nutrición JUiimal^ que dirigo 
el profesor don Gagpar Gonzá
lez; el Departamento de Pato
logía Comparada y servicio de 
antoales de ©Xiperimmtactón1, 
dirigido por el profesor Carda, 
y el Departamento de Biolo
gía física, dirigido por el doc-i 
tor Fernández Molina. 

E l Instituto Cajai de Hts-
toíogía coopera en ia lueba 

tntíntíial contra d cáncer, y en 
él #5e estudian también los tü-i 
inores —experimentalm'ente, so
bró animales— los virus y las 
enfeirmedades que producen, y 
Ja biístofisiólogía d e i sistema 
nervioso. E l director de este 

Instituto, el profesor Sanz 
Iháñez, es discípulo de Cajal, 
el gran íttvéstigador español y 
Preinio Nóbéli; cuyo recueírdo sé 

patentiia en este Centro. Se 
Jian reservado dos salas en las 
que se conservan objetos do 
instrumentos de Cajal: su mesa 
de trabajo, el sillón, el armario, 
donde se conservan sus dibujos 

Ír notas, la biblioteca con sus 
ibros; y también sus gafas, su 

paraguas, su bastóri. También 
se conservan en una vitrina -el 
título de] Premio Nobel, y loa 
diplomas y distinciones que Ca
jal obtuvo durante su intensa 
•vida dedicada a la investiga
ción. 
' . E l lema del Centro de Inves
tigaciones Bioquímicas puede 
eondensarse en una- inscripción 
qué se halla ¿nte un 'labórato-
1ro: "mvéstigacíón es ver to 
que. todos han visto y l>eásar 
lo que nadie ha pensado". 

P U E R T O S 
BARCOS DE GUERRA INGLE
SES VISITARAN PROXIMAMEN

T E E L PUERTO DE VIGO . 
VIGO, 20. (De nuestra Delega

ción). 
; E l día 30 del actual mes de junio, 

tienen prevista su llegada a nuestro 
puerto, dos bugues de la Marina de 
guerra do S. M. Britáhieá. Se trata 
del destructor "Vigo" que ya ha vi
sitado nuestra ría, y la fragata "Star-
ling". 

Las características principales fie 
estos navios, son las siguientes; "Vi-. 
go , 2.315 toaeladas, cañones de 4 
pulgadas, y nvedia, 14 antiaéreos de 
40mni., 10 lanzatorpedos y 34 nudos 
de marcha. "Starling", 1;490 tone
ladas, 6 cañones de 4 pulgadas y 
aparatos antisübmarinos-

Éstos buques, con una dotación 
de 300 hotiabres, permanecerán en 
Vigo, hasta el día 5 de julio. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Llegaron ayer a Vigo, los siguien
tes buques: el petrolero "Campante", 
de Escombreras, con combustible 
líquido para los depósitos de la 
Campsa; el mercante español "Or
quídea", a repostarse de combustible, 
y el mercante alemán "Brillant", de 
Santander y «calas, con general, 
que continuó viaje por la tarde há-
cia el Mediterráneo. 

Salieron el mercante alemán "Al-
tüwáll" y los españoles "Cementos 
Rezóla 2", "Cabo San Sebastián" y 
"Litri". Son esperados eLcorreo de* 
Canarias, "Poeta Arólas", de Tenerife 
con arcilla; "Ine", buque auxiliar 
de la flota bacaladera, de Terrano-
va, con bacalao; bacaladero "Puer
to de Navacerrada", de Terranova; 
"Ciudad de Sada", de San Sebastián, 
con cemento; "Mandco", de- Bilbaô  
con cemento. 

LLEGO E L "SANTA MARÍA" 

Hoy, en las primeras horas de la 
mañana, llegó a puerto «1 trasatlán
tico lusitano '̂Santa María", en via
je de regreso dé Centroamérica, con 
500 pasaieros y 32 automóviles nara 
Vigo. Al atardeier, continúa viaje a 
Lisboa. 

A primera, hora de la mañana, lle
gó hoy el correo de Canarias "Poeta 
Arólas", con 80 pasajeros y 196 to--
neladasx de fruta; este buque sigüe 
á la tarde a Gijón y Bilbao. 

A medianoche entró eaquí de arri
bada el mercante español "Cabo Sa-
cratif", a reparar averías en sus'má
quinas. También llegó el •'Manúel", 
a repostarse. 

Salieron el mercante, español "Be-
gedone" y el petrolero. "Campan
te ; ¿I buque tanque "Zorroza" se 

disponía a salir esta tarde. 
De Térianova llegaron el buque 

aimliar de la flota bacaladera "Ine" 
y el bacaladero "Puerto de Navace
rrada". 

I A CORUÑA 
E L "MONTE URBASA" Y E L 
"MONTE UDALA" VUELVEN A 

TOCAR EN" LA CORUÑA 
LA CORUÑA, 20. 

En fecha próxima volverán, a ha
cer escala en el puerto coruñés ei 
"Monte Urbasa" y "Monte Udala!'; 
de la Naviera Aznar. Ajnbois tras
atlánticos ya habían tocado en años 
anteriores en nuestro puerto. Vie
nen , consignados a don Fernando 
Conde.. 

El primero de ellos tiene anuncia
da su llegada a La Coruña para el 
día 18 de julio próximo, y. el segun
do para el 10 de agostó. Ambos 
saldrán desde aquí para Río de Ja
neiro, Santos, Montevideo y Bue
nos Aires, y vienen a incrementar 
el tráfico trasatiáüco coruñés, en 
aumento constante.. 
E L "COVADONGA" LLEGARA 

MAÑANA 
Mañana, a las cuatro de la tarde, 

y procedente de Veracruz, La Ha
bana y Nueva York, es esperado en 
nuestro puerto el trasadántico espa
ñol "Covadonga". Dejará en La Co
ruña pasaje, carga y corresponden
cia. Finalizadas las operaciones, pro
seguirá viaje rumbo a los puertos 
del Norte. ^ ^ 

E L F E R R O L 
Entrado. — V a p o r "San 

Jul ián", de Gíjón, con ce
mento. 

Despachado. Vapor "Ju
lián", para L a Coruña, en 
lastre. 

LAS MAREAS 
Día 21.--Pleamares: 6,16 de la 

mañana, y 6,42. de la tarde. 
Bajamares:. 12,28, de ia^maña-» 

na y 12,54 de la noche, 

Juan García fllgueiri 
. TALLER t>E FONTANERIA 

, dt . 
E L FERROL »EL CAUUIIJLO 
Coruña, 26, ba}o. — Telt 1753 

Especialidad «n Irabafo» de-
zlne « Isstataelones de «fiw 
con termo stfóa 

f prémracsto» 

Radio Nacional de^Bspaña 
retiananitió en su Diario Ha
blado de la noche un comen
tario al Pmhto I I I de la Ley 
Fundamental de 17 de m a y ó 
de 1958 por don Camilo B a r 
cia Trelles, catedrát ico de De-, 
recho Internacional; en el que 
se dice lo siguiente: 

En nuestra obra "Punte© 
caidinales de la política iníer-
nacionar' intentábamos enu
merar los proMemas que plan
tea a nuestra Patria lo que es 
tfiuto de una plurisecular con
vivencia histórica, transforma
da, pero no truncada, el día 
en que lós pueblos integrantes 
de nuestro Imperio virreinal 
iniciaron su vida soberana e 
Indiependiente. A lo que signi
fica esa experiencia histórica 
se alude, venturosamente, en 
él Punto ÍII de la Ley Funda-» 
mental de 17 de mayo de 1858, 
asi formulado: "España, raíz 
de uña gran familia de pue
blos, con los que se siente in-

disulubiemente hermanada, 
aspira a la instauración dé 1% 
justicia y de-la p̂ s entre las 
naciones". ¿Se alude en ese 
Apunto a lo que pudo haber 
sido convivencia ocasionai-de-
tei minada por los azares del 
destino y que en tal sentido, 
encuadra en el amplío panera 
ma histórico, debe considerar
se tan sólo, como laudable epi
sodio? Es dema^ado comple
ja lá pregunta que antecede 
para ser adecuadamente con
testada en el limitado espacio 
que se asigna a estas glosas. 
Ello no obstante, estimamos 
factills ofrecer a quien nos es
cucha algo asi como una exé-
gesls esquemática respecto a 
lo que significa la expresión 
"España, raíz de una gran fa-
tolHa de pueblos". En ocasio
nes la Historia nos brinda el 
ejemplo de acaecéres que, ha
biendo llegado a su fase epi-
logal, no pueden prorrogarse. 
A veces, la colaboración orlgi-
nrriamente concebida y prac-
ticada a escala jerárquica pug 
na por liberarse de la mácu
la del anacronismo y logra 
reemprender 1 \ tarea de supe
ditación ñor la colaboracióm 
igualitaria. Ninguna de las dos 
citadas hipótesis de que nos 
han ofrecido 6?sti monto deter-
r»»irt»#r«.e! r-nerrf^Hftas blstori-
cas tiene vlĝ nr],-? en lo cue a 
la acción de Espofía se refiere. 

Fueron primero la secesión,• 
más tarde e! distancianiiento 
hermanado a la suspicacia, pa 
decida por los que más. se ate
nían a negaciones que a cons-
truciones. Pero ambas crisis, 
previsiMcs, fueron cía ramenté 
superadas y a impulsos de f ac 
teres biológicos lo disperso se 
transformó en reagaregado. Es
te desenlace, garente de pju¿ 
ral en otras Ixtitudes que no 
sean las del nmndo háspánico, 
acaso no fué cMramente perci
bido cüando eí mundo, sin du
da prematuramente, intentó 
proveer de contenido orgánico 
k> que se-denominaban afini
dades inmediatas, y eñ ese 
afán de vitalizar lo que más 
tarde se rotulaban como inte
ligencias regionales, España 

quedaba ocupando una situa
ción marginal y algo asi como 
excluida de aquel protagonis
mo tuifultuoso. Pero en la mis 
ma medida en que: esos inten
tos de agluüiiación evldencla-
ban su carácter de aspiracio
nes prematuras y sü fiidí̂ rdad 
a la versión ecuménica, de «tu 

destino Idstórico. Pudo enton
ces comprobarse que no son 
ni la contigüidad ni consádera-
ctones geográficas las bases 
auténticas de la cohesión y 
basta que punto existen fac
tores de tipo inmaterial con 
mucha más acusada vigencia. 
Asi pudo registrase el renacer 
de la solidaridad de pueblos de 
la misma estirpe, no atropella
da y prematuramente, sino en 
un clima de serena madurez. 
De ese modo hemos podido 
blindar al mundo un ejemplo 
singular, y en la misma medi
da en que el tiempo, al suce-
derse, nos ofrecía claro testi
monio de una inquietaníe cri
sis de dispersión internacional, 
la gran familia asentada en 
ambas Orillas del Atlántico se 
rcagrupa y brinda a este de
sorientado, perplejo y desespe-
ranzazado mundo posbélico, 

símbolo y ejemplo de cómo 
puede generarse la unión den 
tro de la diversidad, cuando 
lós qué colaboran en tan mag
no empeño eoinctden en seña
lar como fuente de inspirn-
dón la práctica, no dé una 
^ z que nueda ser engañoso 
quietlsjno, álbergaaido el vi
rus de su propia descomposi
ción, sino M que se apoya so
bro e! síl'do cimiehfo de la 
jvs&icia, tal y como lo defen
dían ardientemente nuestros 
egregios Intemacionalistas tieí 
tíglo XVI, para las cuales ios 
problemas internacionales áe-3 
bian considerarsê  ante todo 
y sob̂ e todo, como cuestiones 
morales.. 

P o r P a n u r s f o 

Misión de paz en ei kma 

Gonzalo Pintos Pepa 
Midloo draiano m i m m l w 

« « y o * » 

Ei Secretario general de 
las Naciones Unidas, Ham-
marskjcüd ha llegado a ese 
laberinto racial y religioso, 
que radica en ese miinúsculo 
país que con el nombre de 
Líbano, comprende una ex-7 
tensión supenicial, aproxima
damente equivalente a la de 
dos provincias gallegas, aun
que con menor poblaciórf que 
éstas. En este pequeño esce
nario, en el que maronitas, 
ortodoxos, y musulmanes dan 
la tónica abigarrada de un 
mosaico lleno de complejas 
formas de vida y sentimien
tos, una guerra civil provo
cada desde el exterior ha he
cho su aparición, con la idea 
y el propósito de derribar al 
Píesidente Chamun, en ra
zón a su occidentahsmo de-
ciárado. 

La. presencia de "Mr. II" 
en í^írut, sin dtidá alguna, 
habrá de aclarar muchos ex-
íremóse ahora sólo dif uminá-
dos, para en su "misión de 
paz", hacer reesplándecef la 
verdad de los hechitó. A este 
respecto, la actitud de Hu îa 
v̂uelve a presentar un matiz 

amenazador en el -Oriente Me
dio, ya que el diario mosco
vita "Pravda" se atreve a 
pionosticar el envió dé mi
llares de "voluntarios" sovié
ticos, si los Estados Unidos o 
Oran Bretaña iníerviénen en 

el conflicto; 
Actualmente, gran número 

de paracaidistas británicos. 
Instalados en Chipre, en un 
momento dado de peligro, po 
drían ser lanzados sobre -el 
territorio libanes, ya quej por 
vm aérea, están a poco me
nos de sesenta mihiitos.: Por 
otiá parte, Norteamérica tie
ne a su colosal VI Flota con 
cinco mil "marines", o fuer
zas de choque, para los de

sembarcos, en el Mediterrá
neo Oriental, ademas de una 
poderosa luerza aerea, en es
tado de prevención ante las 
circunstancias que atravie
sa el minúsculo país libanes 
en el que la- oposición pro-
nasseriana intenta derribar el 
Poder legalmente constituido. 

No creemos que ni Gran 
Bretaña ni Estados Unidos 
tengan necesidad de interve-
irir en ti coniiieto, una vez 
que las gestiones del ŝecre
tario de la ONU comiencen a 
surtir efecid. Ahora bien, en 
el supuesto de que, en forma 
semejante a como ha sucedi
do en Hungría, la interven
ción extranjera derrocase al 
Presidente Chamun, para des 
pe jar del mundo occidental 
al país libanés, en favor indi
recto de Rusia y manifiesto 
y concreto en beneficio dé la 
RAU-(República Arabe Uni
da) que acaudilla Nasser, en
tonces, la probabilidad' dê in-
- tervención. anglornorteame-
rieana se convertiría casi en 
insoslayables y hecesariasir ya 
que hoy no se ventila ila^ín-
fluéncia de un territorio > de 
-mas o menos, románticos; ce
dros,, sino de un país que en 
sus dos puerios íurincipal3s, 
TrípoM y Saida están las ter
minales de IÍ> "pipe Une" de 
I. P. C. y de la "Tap Une 

Aramco", Tespectivamente, 
que dan salida al petróJfeo, 
por el que luchan sordamen
te las grandes potencias, por 
ser factor decisivo canto e» 
la paz como en la; fuerrá. 

f a c i e s e en 
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Especialista en enfermedades del rlfion, 
vejiga próstata y su cirugía. 

Consulta ios jueves de i a B en el 
JSíANA'iXJRlO DE SAN JAVIER 

Díarfaménte en La Córufta en su Clínica 
de Urología. Alfredo Vlcentl, 

O F T A LMOLOG1A 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 
MEDICO OCULISTA 
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CIRUGIA GEN ÜRAL 

DR. MANUEL GAKAiZABAL BASTOS 
C I R U G I A 
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DR. TOVAR MARTIN 
Cirugía del Corazón y puitiíón 

Ccnsulta los sábados en el 
SANAtORIÓ DE SAN JAVIER 

Dláriaraente Plaza de Vigo, 20-La- Coruña 

TRAUMATOLOGIA 
DR. JUAN A. CARRENO RODRIGUEZ 
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SANATQRIO QUIRURGICO 
DE SAN JAVIER 

íítrector: Dr. REY ROMALDE 

Piazü de España Telélono, 1918 

S Querido director: y ~ 
5 Para mi, la primera condición 
S para ser un alcalde integral de 
S una ciudad es ser su indígena. 
S En esto estoy de acuerdo con 
B ei viejo fuero de Sepúlveda de 
S LOtfS que ordenaba "que los al"í 
;S . cotíes sean précisamen^e natu-
5 •rales del pueblo donde ejerzan". 
S A unque los-alcaldes , a aue se 
S . refiere este venerable fuero-no 
,S son idéCíticos a; los que yo lo 
S tiago (los míos eon estos de alio-
S ra, cuya paternidad se encuen-
S t r a en aquellos oorregidoras 
B ' credos por Alfonso enceno), 
S como noticia históFica, para ló 
B que trato de decirle, la encuen-
5 tro excelente; 
S Mire usted, director, hay qua 
S hacer claiso rte los refranes. 
B AqU?] que dice "entre padres, 
B Mjos y hermanos no mfetas las 
B manas" es una prueba, del busn 
S sentido de las cosás populares. 
B Y una ciudad tiene mucho de 
S familia, dé padres, ijî jos y her-
S manos. 
B Póc lo general, director, et 
S que no es., de, una ciudad ' ho 
S tiene . tanto duelo de las cosas 
B de .ella como .el', que lo e?, .pues 
B Veri."el- abestecimiehto espiritual 
B de la formación de . cada uno 
B hay ima porción de como re.-, 
g tícuias o fisuras por-jas aue es-
S capa ia íntima coinprensión de 
B las cosas que no nos son de síem-
B pre famiiliares.- Porque la viíia 
B impalpable del "cada «Ma" ̂ s-
S t á ¡sostenida prineipalanente 
S por los pequeños detalles, que 
B ¿on .'os que definen y van ama-
B . sendo el orden: de nuestras co-
B:. sas-. • 
S Lon grandes heclios son co* 
S muñes a todo el mundo. Todas 
B ¡mnos capaces de; afrontar los 
S grandes- problemas. Lo difícil es 
S -encajar la reíídijilla dei detalle 
B enea jarlo, en el |Ugar /adecuado. 
B Pra esto hay que "ser de toda 
S , ia vida". 
S Én un. alcalde están en mu-
B; cha proporción estas .rcndijiflas. 
5- Oomo dos . horizontes, uno . alto. 
B otro más bajo, cuya.redondez fuá 
S'. Se; ia "de uno,: el pian general 
B que, todo hombre. íleva-consigo; 
B. la del, otro, ese simple motivo 
S de exclamación con que. un hom 
S. bre define a- otro y sabe cuál 
B va i» ser su postura, o su gesto, 
S o su determinación, "¡si le co-
B noKco de toda la vidaí"., Pues 
S. en este "toda la vida es donde 
S está depositado ese título, que 
S. vale por todo im solemne nom-
S bramiento de la confianza. 
S Porque conocer a don Fülami-
B to, saber p que piensa don Zu-
B tanito, tener la historia en vivo 
B de una simple piedra de "Cual-
B quier muro de la ciudadano 
B un hecho fortuito' sino toda una 
S cultura difícil , de adquirir sí 
S no se ha, mamado.. E n esta cut-
B tura está la función del buen 

alcalde, que no consiste única-
micnte en hacer las cosas, o 
"hacer cosas", sino en compren 
der todo el volumen de ío qua 
tiene entre sus manos, que es 
su ciudad. 

. Un alcalde es el resumen de ten 
dos los criterios de los dudada-! 
nos, y si ia base está truncada 
por no saber "lo que son los 
ciudadanos'' la idoneidad no es 
m-uy posible, 
•. Muchas veces —porque no Sn 
portan, pues no pesan en el es
píritu, "no duelen8'— los al-! 
caldes no indígenas han saltado 
por encima de los ¡prejuicios de 
las ciudades de su mando y se 
hh llevado1 muchos coscorro
nes, , v., • •. • 

Si la ciudad ios tiene, y pre
juicios existen en todas parfée, 
hay. que contar con ellos, por
que vienen a ser así como un 
específico pudor colectivo. 

Otras veces se rompe'7 por lo 
sóno (y comprendo ta "salu
bridad" de esta conducta) ipe-
ro sin tener en cuenta la señe 
de .arañicos que s3\ producen -
en : ja- epidermis específica - de'" 
la- dignidad de. ios ciudadanos... 
jLos siglos!, ' sabe-: -usted, qae 
t r a e n ios prejuicios, tienen 
i^ás manos recias que tiran io 
la chaqueta de nuestro egpíri-
ritu.' Por "eso la labor de Un al
calde no es de "lacha contra 
sus representados", sino de ítíín 
tiíicación con ellos. ' 

A, este respecto nos encontra
mos en situación potable (aun 
que.'as potables de ]a Clai Ma-
nicipal, no la encuentren) para 
empezar algo en serio, en serio 
para no£Ot;ros los composteja-
nos- Por primera vez desdo ha
ce tres lustros o más está .̂ al 
frenteVd" ja alcaldía..un sa-nt'a- : 
gUÓfv . 

Se In c mpado a nuestra giu-
dâ i de abulia. . Cierto. Pero'.dí
game ¿qué entusiasmo puedrn 
producir - qult?fíes únicamente 
í.'enen que ver con la ciudad tn 
cuanto ocupan el accidenial lu
gar dí4 i a • geografía Oficia} del 
E s t a d o o el azar de la vi
da? Y esta difícil ciudad requie
re comprensión, que se ocupen 
seriamente de ella y no que' sir
va «'omo bandeja de plata. 

¿Sabe, usted por qué encuen
tro inapreciable, si 'careefese de 
otros excelentes títulos, a AfW., 
gel poifo como Alcalde? Puás 
precisamente por ser de "aquí 
de toda la vida". Este hecho no 
nos pone ante ia incertldumbre 
de "ser" de un hombre fei 
cuadro en blanco o ei estar bo
rrado para nosotros su pasado). 
Uno sabe lo que piensa, como 
e? y uno está í«eguro de quién 
cv íioce.. No tiene utv. el temor 
a que se transtotne- í?; inaprs-
ciable tesoro <te ja "vida de ia 
ciudad de une". Porqi» 1» "ti l

dad de uno" es como una abue- I 
la. mimosa, vieja y llena de j 
arrugas queridat. 

—«*»-'• 

Diiecíói," también hay otra i 
cosa profunda y específicamente • 
cómpostelana: éj pertenecer a I 
líxa familia de aquí. No cría .1 
usted que ei, pertenecer a una i 
antigua falriiiiia • coríipostelana, -I 
ai estilo.; y forma de como aquí | 
son, con ese especial y padíico \ 
vivir en la norma exacta del 1 
compostelaniadio, que es' ei sen- ¡ 

- tjdo, de ia . propia .responsabiliT : 
dad —siempre sóm¿ilehdó sus j 
cosas al filo de lo "auténtico"j I 
porque aquí, ix)r encama de to- | 
do tenemos eso, sentido, de lo i 
".auténtico",' las "filfas"" no nos •! 
ven-—; con q definido cqoírtu ¡ 
de amistad, que aqúíi es cosa I 
que siempre vino de abuelos; ] 
con el ir a medida de lós -anos • 
Viviendo dentro de ••nosotros1', 
la muy íinive definición de 

xm estilo, de honradez -—aquel ¡ 
ínaurismo honrado que nos dió ; 
.la formula—. rí'Pitó, no crea, i 
ustea que no se está obligado 
a una porción de cosas, que cie
rran, ej paso a otras que care
cen de nombre env!a-jerarquía 
de los. valores..'. De estas íír- • 
mes obligaciones de "ser", do 
"ser de toda ia viua", está U>-
no nuestro alcalde.; ObHgacip- -
nes compostelanas dé responder 
slenipre á un. principió—no ;sé 
si ¿útil o inútil; 'ej itilitarlsnio 

? no es- un conĉ pt*;» precisamen
te composteiano— que' kijcid a 
una cono neta, tíd-teiíñíñaíta, pre 
vista, por esta pasta -««iJlrimai 
que aquí no-í unta dc^ie niios-
tro primer vagido- n m no-i > 
permite ci" revo^rjo.' o--'ií*.«»ri-
dad (j> huesíras. nccLos, 

Por alcaides afí siempre voto. 
Soy eompwsíeianó' viejo / n ó vie 
jo comp^t4aivo"; no iir¿ hml-

'gu© ya .esu sambenito ¿fc sena
dor) y. le aseguro que con An
gel Porto nunca nos eefiar?iíi<js • 
las manos á ia!cabezá. ¡Hombre -
si conozco a r alcalde - d^ t ^ i -
la vida! . ' 

Ahora- nuestras- cosas nunja 
carecerán del- sentido . de- res-, 
porsabilidad que ios cofiiposíc-" -

• lanos llevamos cosido-¿n el fo- -
ero do. nuestro-espíritu po? tan- • 
to picacho con „cruz a¿ Ivierno f 
que levantan sUs-^i^a^'j^V!* 
testó de i.i dudad 

Director, 'créame " 'usted.- se? ;' 
compostelanó no' w cualquier 
cesa;. una porción, de .onn.:;-
pios obligan; obligan más- '$¿8 
en ninguna p a r,t -:. No*4.ra« 

- '-'5omA5": nuestro alcalde y 
tamhióa el de Onw, >o 
conozco d»-1 tó(bi K fí-{i*f. 

Y • perdenar 

D I E G O V l t A R 
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SÁBADO 

U n e n t r e n a d o r 
b r a s i l e ñ o 
d i r i g i r á 

t i A t . d e B i l b a o 
f BAEAJAS, 20 > Proceden-
fte de Río de Janeiro, ha llega4 
do Martfe Franea Riveiro de 
ÍAndrada, brasa eño que viene 
a E^>aña para dirigir ai- equi-

- Pe» de fútbol Atlétjoo de Bilbao, 
l í a firmado por un año, y en 
Brasil perteneció ál equipo Vas 
co de Gamao 

i i i e4 aeropuerto aguarda-
. bac, la llegada del nuevo entren 
:hadort el presidente tíej Atlétí» 
i co, Sr. Gmanán y el secretario 
flei CSub, Sr. Juáristi, 

i Esta taiKle, directivos y nue-4 ^ 
Vo preparador, saldrán en avión 
:I>ara Barcelona, donde pasada 
.mañana se enfrentarán en par-
itido de semifinal de Oopa HU 
i-baínos y catalanes.— Alfil, 

p i n a c e s a r a e n 
e l R e a l M a d r i d 

e l d í a 3 0 
1 MADRID, 20, A pesar de qué' 
ea estos días varias informaciones 
daban como seguro que Juan An
tonio Ipiña, quedaría ©n el Real 
Madrid para seleccionar y dirigir 
los equipos juveniles, la informa
ción carece de fundamento, ya que 
el actual delegado de fútbol ma-
dridlsta, cesará totalmente ea. sus 
funciones el próximo día 30 del 
octuafc—Alfil. 

F i n a l d e l I I T r o f e o R a i m u d o T o u b e s IColegio ds a r l l t r o s 

. . T ~ r . , . i de Stnfím 
J u g a d o r e s de Jos e q u i p o s M a n o s 
reforzarán a l C I D S SMflMiQ en so 
encuentro con el M M de l a Coruña Estamos ya a una fecha de la fi

nal del 11 Trofeo Raimundo Tou
bes, que mañana disputarán en ua 
decisivo encuentro en el Campo 
Municipal de' Santa Isabel los equi
pos Juvenil de La Coruña y Club 
Santiago. Y, consiguientemente, la 
animación de los aficionados va a 
más, de tal forma que no es aven
turado predecir que habrá mucha 
concurrencia. El partido tiene su 
interés y no dejará de revestirse de 
la emoción que suele envolver siem
pre a toda final futbolís.tica. 

Los coruñeses, que eliminaron al 
Arosa para llegar a este momento 
aulminante del torneo cuadrangu-
lar, abrigan las mayores esperanzas 
y da ello se puede deducir que se 
emplearán con la máxima codicia y 
todo el interés de que son capaces. 
Por su parte el C. Santiago quie
re también cerrar la temporada con 
una victoria, la cual llevaría apare
jado consigo la posesión del hermo
so trofeo regalado por el industrial 
santiagués don Raimundo Toubes. 

Pendientes todavía de algunos de
talles, los organizadores de la final 
no han facilitado la alineación que 
presentarán loa dos equipos, ni á-
.quiera la del Club Santiago, qua 
razonadamente hubiera sido más fá
cil de obtener. Pero por noticias 

particulares sabemos que el Juvenil 
do La Coruña vendrá ^forzado con 
Botanita, Tomé y Tito Jülanco, tres 

-magníficos puntales que completarán 
el excelente cuadro herculino. E l 
Santiago es muy probable qué cuen
te con Ledo, Arias, Melón y Suco, 
sin perjuicio de, que en la línea 
de ataque alterne también Chispa, 

que desde ayer se encuentra ea 
nustra ciudad, procedente ds Pon-
ferrada-

Los refuerzos darán relieve a este 
encuentro que tanto interés ha des
pertado en el ambiente futbolístico 
local y que el domingo puede ale
grar eí aspecto triste del derruida 
Santa Isabel,—A. 

N O M B R A M I E N T O S T A B A 
• M A Ñ A N A 

Campeonato de Modestos 
(Primera categoría) 

E s tadio Municipal de Santa 
Isabel — A las ll'SO; Vista 
Alegre - .Victoria. Arbitro, don 
Tomás Iglesias Rozas; jueces 
de linea, don Gerardo Porto 
Vázquez y don Jesús F e á n s 
Aldrey. 
IÍ Trofeo "Raimundo Toubes" 

A las 5: Santiago - Juvenil. 
Arbitro, D. Eugenio de F r a n 
cisco P e ñ a ; jueces de línea, 
doíi Carlos Botana - López y 
don Manuel Ponte Vázquez. 

A l a s s e i s y r h e ^ 

^ d e l a f a r d e 

V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

olül fe i i f i r e ! í o i í 13 

el PÉIQ i 21 eo tai 
B a h á m o n t e s , c a p i t á n d e l e q u i p o e s p a ñ o l 

E l s a n t i a g u é s C h i s p a t e r m i n ó s u 
c o n t r a t o c o n L a P o n f e r r a d i n a 

Aunque tiene varias proposiciones -entre ellas una del 
A l n e r i V le hubiese gustado jugar en Santiago 

Desde ayer $e encuentra en San* 
Siago, su ciudad natal, el delantero 
centrof interior y extremo —todo 
m una pieza-— Chispa, Viene para 
quedarse, por lo menos durante la 
temporada, veraniega que es la del 
descanso ea fútbol. 

A las poca» koras de encontrarse 
de nuevo entre nosotros, sostuvimos 
con Chispa una breve conversación 
de la que reproducimos el siguiea* 
te diálogo. 

—¿De vacaciones? _ 
—Sí. 

Nuncios por palabras 

CAMION F Si tfp 53, con reductora y motor B.M.C., de 105 HP^ 

nrnvo m. estrenar, coa cambio.—AUTO AVION.— Teléfonos 6403/04. 

Feiio©, L A CORUÑA» 

ft&te, ti» TfL 

m ALQWLA casa ve-
¡«uteo a¿s ds julio, ®n 
^üfetuáfic Hazóa: ssta 

BSCRI* 
en 

|««5S "AL ' ARCO" 
l^iíftctone* garantiza-

ln»»tt^, ^ Telé
is mi—Saatíago. 

- ALQUÍLASE piso ara-
, ¡B4k»P mm esquina, eo 
i ssfei céntrico — Ra-

fón: 0*e»nc, 35, 2-'. 
F«TOl 

SE NECESITA piso 
téaWco, T«iéf. 3556.-

Studebaker 
amplias. 

Para fe 
CENTftO DE 

h \ Santiago 

m f t m A r e 

PSÍÍOÍ 

MAQUINAS PUNTOS 
MEDIAS. Facilidades 
pago. Enseñanza gratui-

tk. Casa Sigma. Sa-
núm. 14.—Ferrol 

ÉL RASTRO. Compra 
venta de ropas, mué* 
bfes y objetos. Paso a 
domicilio/María, I06.-~ 
Ferrd. 

EN ESTA QUINCE
NA interesa vender te
jedora 10/100 y deva
nadora eléctrica. Ver-* 
Ips 8 a- 10, Carretera 
Castilla, 175. Ferrol. 

TRACTOR con remol
que y accesopos 
Inien uso, 14 caballo^ 
Diesel, se vende. In» 
formes; Gelroírez, 1̂  
4», '— Santiago. 

F I N C / V 
SE VENDE casa en 
E l Pajonal? estilo cha
let. Razón: al lado de 
la misma, — Santiago. 

VENDO 3 casas total 
ment« libres. Rúa San 
Pedro. Informes: Píe 
gunteiro, 27. Santiago 

VENDENSE dos casas 
Fernando VI, 78, tres 
planta*; y Muñoz To; 
rreros, I , dos plantas' 
Razón: Rochel, 1S-— 
Ferrol. 

VENDO casa planta 
b»i«t libre, amplia pa
ra, construir, caDe Ma-
tf». Informes: Cuntis; 
56, 2.". — Ferol. 

V^íDE cas» coav 
libjre. ftm-

Campo de San-
Informes; 

Ra. 

VENDO c a s a nuCva.a 
moderna, tipo chalet, 
bajo, piso, agiia ca
liente, fría, en carre
tera general, . con tres 
ferrados huerta. Infor-
m e s: Galiano, 33.— 
FerroL 

P E R l > i D 4 S 

PERDIDA perro "Set-
ter" rojo, atiende por 
"Lord", ^ agradecen sxs 
entrega. Gral. Franco, 
-137, 2)»0 ~ Ferrol. 

SE TRASPASA cafl-
bar, sitió céntrico, por 
no poder atBnd¿r}o¿—-
Raxón: Canaleiasf 176, 
bajo. — Ferrot 

V 4 R I O S 

EMPLEO. Peluquería 
le señoras, a señori
tas ¿on algún conoci
miento de la profe* 
sión. Real, 164.--Fe-
-rol. 

SE NECESITA doñee» 
lia conociendo bien su 
obligación. Buen suel
do. Informes: en esta 

Admón. — Santiago. 

SEMILLAS hortalizas, 
especialidad en coliflo» 
res, bróc lilis, judías. Pa
ra prídol: trébol, alfal
fa, ray-ffés, .millá. Para 
aioKks; pino país, pino 
insigne, eucalipto, oj-
presus. Ferretería " L a 
Ctaipana". —• Ferrol. 

"PASAPOR1BS Y PA
SES DE FRONTERA 
UR.GENTES P A R A 
VIAJAR POR PODAS 
L A S AMBRÍCAS Y 
gratnUa; Raf&a, 28. f»-

^«tísJhu í i , V * Ferrol l^ono 2345. Ssintiago," 

—¿Para volver a Ponferrada? 
—No. He terminado ya mi com

promiso con la Ponferradina. 
—¿Hubo posibilida'd de renovarlo? 
—Por ninguna de las dos partes 

—responde Chispa— y tampoco me 
hubiese interesado. Desde luego, la 
Directiva no me habló nada de sus
cribir nueva «ffcha, ni tampoco yo 
hubiera aceptado. 

—¿Disgusto por medio? 
—No. ( 
—De todo» los jugadores galle

gos que había en la Ponferradina 
—preguntamos a Chispa— ¿quiénes 
se quedaron? 

—Tengo entendido que sólo Pie* 
pas renovará contrato. Han termi
nado, igual que yo, los compromi-
sos que tenían el guardameta Media-
villa y los delanteros Gonzalo y 
Chas. En cuanto a Plepas, ha sido, 
uno de los jugadores más regulares 
en toda la temporada. Para mí, el 
meíor. 

—¿Cuántas proposiciones de otros 
clubs, llegaren hasta U? 

—Varias. Una del Cacereño, que 
pertenece al mismo grupo de Ter
cera en el que ha militado esta 
temporada la Ponferradina. El At-
lético ile Almería también me, iavir 
tó a trasladarme a aquella ciudad 
para efectuar una prueba. 

—¿Alguna preferencia determina
da. Chispa? 

—Por el momento no he pensa-
. do lo que 1» de hacer. Vengo a 
descansar y más adelame a prepa
rarme- Ya se sabe, plan de entres, 
namiento y jugar en cuantos parti
dos amistosos sea posible. 

Nos pareció oportuno animar a 
este magnífico jugador santiagués -a 
que pruebe suerte en el Atlético de 
Almería, equipo que acaba de ascen
der a Segunda División, y nuestro 
colucutor contestó: 

—Indudablemente, sería una gran 
cosa pertenecer a un equipo de Se
gunda, pero no es de momento una 
de las ilusiones que más me domi

nan. Quizá más adelante cambie do 
opinión. Llegaría incluso ant«s a que
darme en Galicia... 

—¿Y en Santiago? 
—Lo iba a decir, precisamente. 

No tendría. nada de particular que 
me quedase aquí más a gusto que 
en un equipo cualquiera con más-
ventajas prácticas. La razón está en 
que siempre tira un poco lo de ca
sa. Yo soy santiagués por encima 
de todo. • . 

Pero,, claro está, por encima del 
cariño que Chispa tiene a la ciu
dad donde nació y donde sê  ha 
hecho futbolísticamente —Qo olvide
mos sus campañas en el Club Are
nal— pesa también lo otro, la parte 
económica. Sin embargo, nunca he
mos visto a este jugador en tan 
buena disposición de ánimo pára 
vestir los colores del equipo repre
sentativo ds Compostela en la Ter-' 
cera División, como ca estos momen
tos. 

Sería cuestión tíe tantearle. Y, oor 
de pronto, hacerle llegar la invita
ción de que refuerce al Cíub San
tiago el domingo en la final del • 
II Trofeo Rairanndo Toubes contra 
el Juvenil de La Coruña. 

ALFE. 

PARIS, 20. — Un total de 120 
corredores, entre loŝ  que figuran 
doce españoles, participarán en la 
45 edición de, ía Vuelta Ciclista a 
Francia, que comienza el *26 de 
los corrientes en Bruselas y ter-
mira el 19 de julio próximo en 
París. \ ' 

La distancia total a recorrer en la 
prueba de este año es de 4.311 ki-
lómetrcs. 

Un total de 49.065-000 frascos 
e» a lo que se elevan los distintos 
premios y bonificaciones para los 
corredores que mejor se clasifiquen 
en las diversas etapas, premio de 
la montaña y clasificaciones gene
rales. 

Mmña estira reoresfntada por 
un equipo de doce corredores, al 
frente del cual,, como director téc
nico, figura Dalmacio Langarica. Ei 
equipo estará compuesto por los si
guientes hombres: Federico - Mar
tín Bahamoi\tes, Salvador Botella, 
Miguel Bover, Jesús Galdeano, Fer-
nando Manzaneque, Carmelo Mo
rales, Luis Otaño, Miguel Pacheco, 
Bernardo Ruiz, Julio San Emete-
rio, Francisco Moreno y Antonio 
Soárez. 

Francia estará representada por 
48 corredores en ¿otal. Un equipo 
nacional de 12 hombres, encabeza
do por el ganador del año último, 
lasques An que til, más tres equipos 
regionales de 12 miembros cada 
uno. 

Otroe equipos nacionales serán 
el de Bélgica, con 12 hombres; 
el de Holanda-Luxemburgo, con 8 
y 4 hombres, respectivamente; Sui
za-Alemania, con 6 miembros de 
cada nación, y 'un equipo interna
cional formado jpor Austria, 2 hom 
bres;. Portugal, otros 2; Irlanda, 1; 
Inglaterra, 3, y Dinamarca, 4. 

E l recorrido está dividido en 24 
etapas.—Alfil- -
ASPÜRU. MARIG1L, VIDAU-
RRETA Y FERRAZ, EXCLUI

DOS DEL EQUIPO ESPAÑOL 
MADRID, • 20. — .Él director 

del equipo español de ciclismo, Dal

macio _ Langarica, ha manifestado 
que tiene un gran disgusto, como 
ciclista que fué hace años, al te
ner que dar la noticia a los corre
dores Aspuru, Marigil, Vidaurreta y 
Ferraz, de que ño podían partici
par en la Vuelta Ciclista a Fran
cia. "He sido corredor ciclista y 
sé lo que esto significa, después de 
que' se hace uno ilusiones y más 
cuando éstas son fundadas, aun
que sólo fueran por unos días". 
Langarica lia manifestado además 

que Bahámontes será, el capitán del 
equipo español. 

Por otra parte se sabe que" la 
Federación Española / de Ciclismo 
va a compensar económicamente a 
los citados cuatro corredores que 

han quedado excluidos del equipo 
nacional, a la par que el seleccio-
nader Dalmacio Langarica les ex
plicará el por qué-de su exclusión. 
Alfil, 

L a final de la Copa 
del G e n e r a l í s i m o 

s e j u g a r á en 
MADRID 

MADRID, 20. — Dando cumplí-
miento al acuerdo del pleno del 2 
de junio de 1948, el Comité Direc
tivo de la Real Federación Espa
ñola de Fútbol, ha acordado en su 
reunión de hoy, que el partido fi
nal de la Copa de S, E: el Genera
lísimo, previsto para el día 29 de -
junio, se juegue en Madrid. 

Si el Real Madrid es uno de los 
finalistas, el encuentro se jugará en 
el Estadio Metropolitano; en ca
so contrario, en el Estadio Santia
go Bernabeu.—Alfil-

• i * • 

LA DURACION Y CONStKV ACION DE SUS ROPAS 
«onstott m osa pofeets CNp&ai « teco ¿dófHte?* ü 

T I N T O R E R I A " I D E A L " 
m pfiMdoo dfepoBwnog & fot é&ates atadefo* ; 

PRIMO DE RIVERA, SI M o a * &»SÍ 
— f t ffEBBQl, O t L C A U O I L t O 

VERANO ALEGRE OPTIMISTA . LE OFRECE • 

A l m a c e n e s « L A P I L A R I C A » 
En jauc-stm afán con t̂anu do resolver la preocupación del 

vestir Diea para la K-mpurada cíe verano ofrecemos el mayor 
Surtido en trajes ele perfecta confección desde 275 pesetas ec 
adelante," pantalones, a raerte ciñas e infinidad de prendas, verano 
aj alcance üé, todos ios bolsillos y en cuanto a precio* ya saben. 

Sin lujô  bomUo ni pjatuto, iionde se compra mejor. 
Canalejas,. Si F E R R O L 

C l u b F e r r o l 

S e l e c c i ó n d e M a r i n a 
disputarán un valioso troteo donado por la Jimt 
cactón Física y Deportes del Departamento, a Y Y * * Ú ? E D « -
A S O C I A C I O N D E SEÑORAS D E W s T R A ci.0 ^ l a 

' D E L C A R M E N SEÑORA D E L CARMEN 
E n eí descanso dará un concierto l i Banda A » « , . 

infanter ía de Marina. Musica de 

TMbuiia ... 
P R E C I O S : Preferencia' 

•( Niños" 
•••• loptas. 
... 5 '" 
•s 2 »' 

Solamente nuestras 500 ra. íf,cJ5 Prj>veedoras garantizan 
la variedad de nuestros ar 
ticulos. 

1 .Vea, admire y compre» 

Puntos, Estambres, Prane. 
las. Cheviots, Inglesados, Mel» 
ton, Frescos, etc., etc., 

En sus nuevos dibujos; de 
Puntilles, Perfiles, Patas, Vi-
sos, Difummadcs, L i s t a s y 
Gales. -

Y sus colores, grises claros, 
medios y marengos azulados, 
humos, pizarras, etc., etc. 

NOTA. Contamos con ¿ fnaesiroi 
cortadores que ,h:tráu su traje * 
m entero agrado. i 

nmm mmm 
A l m a c é n d e p a p e l e r í a 

O b j e t o s d e e s c r i t o r i o 
V e n t a s a l p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , S . T e l . 2 S 1 7 

CASA DE IAS ESTIIOGRAFICAS 

O P O S I C I O N E S A B A N C A 

Convocadas por q Banco MercantU de ̂  v ' Boto-
vacantes para Auxiliares Administrativos, 0™en*l™*i&l docu-
nes. Exámenes después del 11 de Agosto. Presentacíu» ; 
mentos hísta 19, Julio. . * 

PREPARACION COMPLETA, en 

A c a d e m i a A l c á z a r 
Cardenal, Payá, 6.—SanÚaga—Teléfono, 353? 
Director: J. Negrdra, TNI^ENDENTE MERCAN»/ 



« 9 7 0 era 
omieo. enterado de que 
f S m o s dispuestos a 

^ S f Snas putelicaWes en 
i^'^So de nuestra ciudad, 
^ Smplacien^ y con bue-
í , u ^ S t a d nos propone: 
i» v £ r é i s un teína nuevo? 

' ^ S están las calles de-
^%iSndas Protegidas cla-
185 Jio al cielo por «n poco 
ínan;Üclón y arreglo, 
^ r l ^ n i o s más remedio 

N rAirnos con la ocurren-
ff de nuestro amigo, porque 
SaÍ tíerto que esas calles 
t f n abandonadas y grltan-
n cielo ^ protesta, no es 

C A P I T O L 

B O Y 

riña Película para todos, incluso 
nara ios viudos que piensen 
v reincidir 

E L M A R I D O 
E S T R E N O 

Por 

' 'ALBERTO SORDI v 

y 

AURORA BAUTISTA1 

rtmoísesi A las 8, 8 y 11 

(Mayoras) 

Complemento; NO «DO 
• 

H O Y 

A l as 6, 8 y 11 

SUSANA Y Y O 
YrBCNICOLOiB) 

más modernas melodías con 
îcwneciia más orifinai y divertida 

Con 

ABE LAÑE ) 
JORGE RIVEIRE \ 

y .. * 
XAVIER CÜGAT! 

y su Orquesta 
(Mayores) 

Cwrplemento; N O 00 

menos cierto que el tema es' 
viejo y manoseado. Hay cosas 
sóbrenlas que se ha Hablado y 
escrito tanto, que ya no se 
puede hacer otra cosa que es-
p e r a r pacienitemente. A lo 
mejor un buen día vemos a 
u n o s obreros reparando lo 
que se destrozó sin razón, y 
a algún guardia, WocK en 
mano, tomando nombres ele 
vecinos que no merecen serlo 
de una barriada que les aco
gió ofreciéndoles ventajas que 
hiilss de ferrolanos desean 
obtener,^quizá con más méri
tos, y sin esperanzas de con
seguirlo. 

Alguien nos habló también 
de las aceras de la Avenida 
del Greneralisimo. Hace mu-
chisimo tiempo que esas ace
ras no existen prácticamente, 
y más que facilitar la circu
lación la entorpecen con sus 
muchos baches y accidentes. 
Si, hace muchísimo tiempo 
'que aquello está mal, casi tan
to tiempo, diríamos, como ha
ce que nosotros aireamos el 
tema con insistente afán, que 
no alcanzó aun su objetivo; 
objetivo que no era otro que 
su restauración. 

Un -tema más nuevo, y más 
thteresawte si cabe, es el de 
la estación de enlace —entre 
la del Norte y la de San Cris
tóbal— de La Coruña, Algu
nos ferrolanos, estamos segu
ios, no. han caído todavía en 
la cuenta de lo que para Fe
nol puede suponer esa esta
ción. 

Parece ser que a partir de 
septiembre, las comunicacio
nes de Galicia con Castilla, 
vía Zamora, tendrán un cam
bio notable. Los trenes se Ini
ciarán en Ferrol, cruzarán 
por Betanzos, llegarán a L a 
Coruña, y desde allí por San
tiago tomarán el camino de 
Orense hacia Zamora y Ma
drid. Con esto se ahorrará 
tiempo, pero lo Interesante es 
saber si se ahorrarán también 
molestias, porque salta a la 
vista que E l Ferrol se con
vertirá entonces en la esta
ción de partida, y de momen- -
to, sin estación de enlace el 
transbordo desde la estación 
del Norte a la de San Cristó
bal, en La Coruña, resultaría 
li.evitable. Por el contrario, 
cchstruida la estación de en
lace, el viajero ferrolano via^ 
jaría, directamente desde Fe
rrol hasta Madrid, sin tener 
que efectuar ningún trans
bordo. Los épicos cambios de 
trien en Betanzos pasarían a 
ser un desagradable recuerdo. 

Suponemos, y no sin rayón. 

ayer a la Marina 
ayer, en ia átosena del Arse^ 

nal, con el ceremonM aoostuirVs 
bradOi celebróse «el acto de en
trega a la Marina, del nuevo ca
zasubmarinos "Bayo", construido 
por ia Empresa Nacional Bazán. 

Ea representación de la Marw 
na, y con las comisicauea oíidEa-
ies, recibió ei buque el contral-' 
mirante jefe del Arsenal, D. Ma
nuel Antón Rozas, estando pr&s 
sentes por la Baaán, los ingenie
ros-subdirectores, D. Andrés Gue^ 
rreuo Prieto, y don Juan Bautis
ta Torrente. Vizoso. 

Fué izado el pabellón nacio-
najl con los honores de Orctenan-
za, tomando posesión^ de] mando 
el capitán de corbeta, don Luis 
Lago López, nombrado coman-» 
dí<nte del nuevo .buque de gue
rra, ante la dotación- {oimada 
en ouibierta. 

Las características dej "Rayo", 
son: Eslora total, 93,935 metros. 
Entre peipendiaulares, 90. Man* 
ga, 9,500. Puntal, 5,200. Despla
zamiento normal, 1253 toneladas. 
En plena carga, 1484 toneladais. 

t n c e r a d o r a s y a sp i radores 

Un gran surtido, «a 

CftS* SISMA Sogasta, 14 • 16 
F E R R O L 

que se tomarán toda dase oe 
medidas para evitar que una 
vez inaugurada la nueva li
nea Corufta-Madrid, por San
tiago, los viajeros de Ferrol 
ftengan que echarse en Coru
ña sus malitas a cuestas para 
recorrer la no corta distarícia 
que separa sus dos estaciones. 
Desde luego está prevista la 
construcción de la estación en 
un breve plazo, y es incluso 
una vieja aspiración coruñe
sa, pero, repeittmós, lo Intere
sante para Ferrol es conse
guir que esa estación esté ter
minada en el breve plazo de 
estos meses, y que los trenes 
se inicien en Ferrol, agregán
dole en L a Coruña el resto 
del convoy. Si a - alguien to 
molesta eso de que en Coru
ña se "agregue" parte del 
tren. Í» lo? tersóla nos, adver
timos, nos es lo inism« unir
nos que se nos una. Lo que 
nos interesa es mejorar un 
poquito, que derechos tam
bién tenemos, y esperamos 
desde hace tiempo circuns
tancias favorables que parece 
liegan por fin para' nosotros. 
A por la estación de enlace 
pues. 

H O Y 

A ^ 4, 6, 8 y 11 

P a t a c ó n n i ñ í T 
^ Película que le haró -pasar el 

mejor rato de su vida 

^Srei ¡Divertida! ¡Deliciosa! 

Con 

JOSE u m OZOítES 

MIGUELITO GIL 
(P ipo) 

(Tolerada) 

^Piem^toi'NO-DO 

^ | C í n e i M u 
H O Y 

A las 4, 8. 8 y M * 

h0mbre ^cio, de carácter duro 

«UMPHREY BOGART . 
k el ón-
Írmete.? -^P*2 06 exterminar 

^ c o n c i e n c i a 
' ^ R T E ACCTOTN...! 

j ROCION INTTOA..,!/ 

I(iable act<>r de mayorías1 

^ ^ . E Y BOGART J 
i¡Eno^e ^ ¡ t o , , • 

•i^yores) 

J O F I R E 

V H O Y o 
¡UN S U P E R - S E N S A C i O N A L ESTRENO! 

UN EXCITANTE RELATO LLE
NO DE FUERTES SENSACIONES, 
PLASMADO EN IMAGENES Y 
EN ESCENARIOS DE SORPREN
DENTE Y SALVAJE BELLEZA 

FERNANDO 

L A M A S 

F L E M Í N & 

•xncran COWA.BD rjCAlS1" 

• EN DELICIOSO TECNICOLOR T 
UN ROMANCE DE AMOR Y- AVENTURAS EN LA iSiOnPI^ 
CA JUNGLA DEL AMAZONASN 
PASIONES QUE BNCIBRRAN VIOLENCIA..y 

, EL IDILIO NACE ENTRE El. VALOR Y LA CODICIA DE 
UNOS HOMBRES PERDIDOS EN TIERRAS MALDITAS 

(AUTORIZADA PARA TOOOS' LOS PUBLICOS) 

• N O T I C I A R I O N O - 0 0 < 4 

Velocidad, 32,S nudos. AutoiKH 
Kiía, a 15 nudos 3.50) millas. 

Maquinaria—Tres calderas de 
V£por recalentado en doa cama-
as, alimentando a dos Juegos de 
turbinas con engranaje de sim-
pl? reducoión, diesarolíando 30.800. 

S. H. P. a 500 eevoluciones por 
minuto. 

Armamento^ ~ Tres montajes 
sencillos de 105 m/m. Á. A. 2 
añieíjaliadoras dobles de 20 m/m. 
A. A. 2 equipos triples de tubos 
la nzatorpedos. 4 lanza carg as de 
píofundidad. Una instaiacián pa
ra fondeo de minas. 

Dotación, 162 hombrea 
UN CABALLO SE AHOGO EN 

EL MUELLE 
A las diez de la mañana de 

ayer un cano tirado por un ca-
bs Uo, que se dedicaba a cargar 
arena en el puerto cayó ai ¡nar. 

La bestia pereció^ abogada. 
El accidente oaurrió en laa 

p-mimidades de ia Comisaría 
del puerto, 
OE3>OSirrARIA ESPECIAL DE 

HACIENDA 
Relación de los Mandamientos 

de Pago puestos al cobro en -asta 
Depositaría E^ecial de Ha
cienda. 

Señora viuda de Pedio Fer
nández e Hijos, Casa Vicente Ai -
vatez y Compañía, D . Pablo San-
de Vidal, señora viuda de Juan 
Romero R. del Villar, D . Evaris
to López Rodríguez, I>. Antonio 
Allegue Martínez, D . Francisco 
García Picallo, Qnpessa .Transa 
portes A. Borrajo y Compañía, 
D . José A. Montero, Casa Exclu
sivas Sáinz, Fabricaciones Eléc
tricas Navales y Artdlleras S. A-, 
D , . Julio F. Oouto y Hennano, 
Empresa Nacional "Bazán", Je
fe Centro de la Ccanpañia 'Pde-
íónica. Sociedad Española de 
Oxígeno,- señor Alcalde Presiden
te del Ayuntamiento, señor Atí«-
ministrador de Aduanas, D. M-* 

Eberto Fernández Martín, D. lla
món Sueiras Várela, doña María. 
Cándida Sanjurjo García, don 
¡Manuel Gutiérrez' y Pena, San
to Hospital de caridad, D. Alfon
so Jurado Viana. 

COCINAS E L E C T R O S 

Todas mareac y tipos 

CASA StBMA S^J'^V* 
AVISO A LOS INTEGRANTES 

DEL REAL CORO TOXOS E 
PROLES 

Se avisa a los integrantes de 

este Real Coro Toxos é Froles, 
aRotados para participar en la 
jira por Portugal que se realiza
rá eJ próximo mes de julio, que 
hoy, dn fita, deberán compa^ 
oer en el local social provistos 
de sus documentos de identidad, 
a fin de formalizar sus pasapor
tes.. 

DE EXAMENES 
Han aprobado las oposiciones 

dei Magisterio, ias alumnas del 
"Sagrado Corazón", señoritas 
Berta Rodríguez Barro, Concep
ción Vences Vidal, y Ana María 
Díaz Infante. 

Nuestra enhorabuena, lo mis
mo eme a sus familias y prepa-
radoers. 

FALLECIDOS ' EN EL 
EXTRANJERO 

El Cónsul General de Eípaña, 
en Buenos Aires, participa ofi
cialmente ei fallecimiento del súb 
dito español, Antonio Castro, na
tural de Ferrol del Caudillo, ocu
rrido en aquella capital el 8 de 
mayo último. 

LAVABOftAS ELECTRICAS 

, Toda* marcas 

CASA Sí&MA f ^ Í R o í 

MEMORIA DEL SANTO 
HOSPITAL DE CARIDAD 

Con un atento saluda hemos 
Recibido la Memoria del Santo 
Hospital de Caridad oorrespen-
diento al eíercico económico de 
1.957. 

La Memoria,, primorosamente 
impresa y presentada, presenta, 
con detalte todo lo concerniente 
a la vida de ja centenaria y be
néfica institución, durante el eje^ 
tído a que se refiere, así como 
de su aneja, la Institución Pi~ 
ñeiro. 

GRAN FIESTA EN LA VILLA DE 
LA GRANA, EN HONOR ÜEL 

SAGRADO CORAZON DE JESUS 
Mañana, día 22, y con motivi.>. 

de oetebraise en la Villa de La 
G:aña- la festividad de| Sagrado 
Corazón de Jesús, a las cinco y 
treinta dé la tarde saldrá una 
gran procesión con el Santísimo 
Secramento al cual darán escol
ta fuerzas de Infantería de Ma
rina, asistiendo a la miaña la 
Banda edé Música dei Tercio Nor
te de Infantería de Marina. La 

procesión irá hasta ei recinto de 
la Estación Navai de La Grana 
en donde, y desde su entrada 
basta el altar instalado en la 
misma, cubrirán la carrera fuer" 

las e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas marcas y tamaños 

S A S A m u Í T ^ O L ' 

S A B A D O , 21 D E J U N I O DE 19¿S 

t l i i J I i i i i l t l 
fl l í l l É liiillfl 

A L A S 6 , 8 y 1 1 

UN F I L M EXPLOSIVO Y DISPA-
RiATAOD, PERO REBOSANTE D E 
GRACIA, DE INTENCION, D F 

COLOR Y DE CANCIONES 

Complemento: NO-DO (MAYORES) 

C I N E M A H O Y — 4 - 6 - 8 y 1 1 

¡FUERTE ACCION... { . ¡EMOCION INTENSA... f 
por ei actor de mayoría,» 

• H R I M D * 

DIRECTOR 
m j f m t WINDUST 

Un hombre duro capaz de eJítewjfinar a Individuos enfraitados 
con la Justicia 

zas de Marinería de dicha depen
dencia, las cuales después de 
efectuada la Bendición del Mar, 
£;compañarán al Santísimo Las-
ta la iglesia de Santa Rosa, rea-i 
lizándose a conídnuación un des-
íiles.' . 

A1 terminar la procesión y en 
la Plaza de dicha villa profusa
mente iluminada darán un conr 
cierto la Banda de Música del 
Tercio Norte y el Real Coro TO-Í 
xos e Eróles, cementando al f i -

Tnalizar ej mismo una gran ver
bena sanenizada por la renom-s 
braC ,̂ orquesta Bellas - Farto, la 

jcual duraré hasta altas horas de 
la madrugada. 

¡Trasladarse todos a La Graña 
donde, además de pasar un día 
grato, ayudaréis con vuestra pre
sencia a dar más realce a los 
actos que se celebrarán! 

C a f e í a c c í o n por Hayos 

I n f r a r r o j o s 

GASA SISMA f T í f ' R o í 

INGRESO EN LA ESCUELA 
ESPECIAL DE INGENIEROS 

Aprobó brillaaitemcinte en 
Madrid el ingreso en la Es
cuela Especial de Ingenieros 
<ie Caminos, Canales y Puer
tos el joven estudiamte ferro-
laño don Juan Torres Piñón. 

Nos alegra la noticia por la 
que felicitamos a la faondlia 
del destacado est^diaiite. 

V i d a R e l i g i o s a 
SANTO JUBILEO ClROULAR 
D E LAS CUARENTA HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la iglesia pa
rroquial del Carmen. 
VENERABLE ORDEN TERCERA 

DE SAN FRANCISCO 
Mañana, domingo, celebrará es

ta V. O. T, los cultos mensuales que 
determinan sus Estatutos. 

0 Por la mañana, á las nueve, San
ta Misa, exponiéndose a continuâ  
ción S. D. Mrj por corresponder 
en esta capilla los cultos de las 
Cuarenta Horas. 

Por la tarde, a las ocho, estación 
cantada, rezo de la corona francis
cana, yisita a San Francisco y te-
serva. A continuación se celebrará 
por el interior de la iglesia la pro
cesión del Santo Cordón, cantando 

el "Himno Franciscano" y termina
rán estos cultos dando a los Her-
Hermanos Terciarios la absolución 
general con indulgencia plenaria. 

L a m p a r a s a d o r n o 

Todos estilos 
Comedoiy sala, hall, ele. 

USA SISMA p ñ ¿ V ¿ 

¡EXITO ARROLLADORÍ, (MAYORES) 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos: José Manuel T!*-

zón Abad, María del Carmen Fá-
tima Fernández Bustabad, María 
José López Craneiro. 

Matrimonios: Manuel López 
Vilahoa con María de ios Ange
les Ruzo Pérez. ' 

Defunciones: Manuel Mayo 
Garrote, de 58'años; Mercedes 
Serrano Romero, de 62 años. 

Una película chispeante e iró
nica, que consagra a A L B E R T O 
S O R D I y a V I T T O R I O D E 

SiCA, como los cómicos más 
extraordinarios de nuestra 

época 

E l C O M E M M 
ALBERTO SORDI-WITTORIO DE SICA 

SUSANA CANALES • A.JNE UEBNON 
R • aini (¡i u b i nM r 

¡UN VERDADERO REGALO 
y PARA LOS AMANTES DEL 

- CINE DE HUMOR! 

H O Y 
en ei Cine 

A V E N I D A 
(TOLERADA MENORES) 

NEGOCIADO DE OBRAS 
Habiendo solicitado autorización 

don Vicente Alvarez Gástelo, geren
te de los Establecimientos "Almace
nes Rafael y Vicente " de Vicente 
Alvarez y Cía., S. L., para instalar 
en uno de sus almacenes 'de la ca
lle de Canalejas, número 136, de 
esta ciudad, un motor de 4 HP. pa
ra el cardado de lana; se hace pú
blico para general conocimiento y 
en especial para el de los inquili
nos de la casa en la que pretende 
instalarse'el referido motor eléctrico 
y vecinos de Ips edificios contiguos, 
que durante el plazo de ocho días 
contados a partir del siguiente al 
de la inserción del presente anun
cio en eWBoletín Oficial de la Pro
vincia", pueden presentar en la Se-
cretaría de este Ayuntamiento las 
reclamaciones que estimen oportu
nas, advirtiéndoles que una vez 
transcurrido dicho plazo, uo será ad
mitida ninguna. 

E l Ferrol del Caudillo, 19 de ju
nio de 1958. — E l Alcalde-Presiden
te, Francisco - Dopico. 

Estilográficas de las mejox-. 
marcas, 

Misalea—Albumes para foto
grafías e infinidad de regalos en 

EL CORREO GALLEGO, 

E S P E C T A C U L O S 

AVENIDA: "El Conde Max". 
3. Mayores, 

CALLAO; "Familia provl-
donal".—2. Jóvenes. 

JOPEE: "Jívaro".—3. Ma
yores. 

CAPITOL: "El. marido".— ' 
3. Mayores. 

RENA: "Susana y yo".-—3. 
Mayores. 

MADRID-PARIS: <<Reolueta 
con niño".—-1. Todos. 

CINOEMA: "Sin conciencia5'. 
3. R, Mayores, con reparos. 

5-15 ^ 7-45 — 10-45 
. E S T R E N O 

dei film más cónico d6 

VITTORIO DE SICA 
/ 

ALBERTO SORDI 

E L C O N D E M Á S 
(Tolerada meaorea 

La película Que hace reir adual 
mente a toda Europa 

Complemento: 
NOTICIARIO NO DO 

5-30 — 8 U 

i ! Sensacional estrenol! 

fami l ia provisional 
(Apta para todos los públicos) 

ANTONIO CASAL 
SUSANA CANALES 

ALAIN SOUMET 

Completa el programa: 
NO-DO 805 - B 

J O F R C 
H 0 V 

I 

ESTRENO SENSACIONAL 

Wil idilio emotivo, lleno de belleza 

J I V A R O 
Interpretado por 

FERNANDO LOMAS 

RHONDA FLEMING 

(Menores) 

NOTICIARIO NO-DO 



r e n d a m o s a n a d a r 

s i n m i e d o , p o r q u e e s m u y f é 
i o s p r i m e r o s t l e r c i c i o s : A b r i r I o s ojos dentro 

a s n a , p l a n c h a y des 
i 

WL veraao está cerca. Ai ss* 
ñ«r con ías vacaciones, son míi« 
<*¿s los Qíoe pdensan en w m * 
quiera de los centenares de r! qye van desde Port skm 

Bldasoa, dando toda la vu«» 
«a a ios miles de kilómetros 

;a que tiene España» A le 
ka dea descanso, eT mont-3 y 

a playa van a repartirse i» AS* 
iividad, sin olvidar loa ríos y ^ 

grar. número de piscinas QU® 
crecen continuamente, en atets 
clón a las grandes ventajas ($x$ 
h, natación supone como 9 ^ 
ciclo perfecto para el cw3«P© 
ya que en ta natación iu^aa 
ae una manera armónica todsKí 
ma miúsculos. Y aún cabría ¿te" 
cír ñiás, porque 'a nataci<5si no 
sólo es un magnífico ejerciólo 
«-el mejor de cuantos existen-* 
sino un conocimiento útil, por» 
que miles de personas deben sis 
vida ai hetího de haber sabido 
n a d a r es* un momento de 
apuTO. 

Sin embargo, un elevado por-* 
qentaje de personas no sabsn 
Hadar ; les asusta tooluso el oen, 
ssar en aprender, cuando esía 
üe jogra en un plask> tan; breve 
qt*s asombra á " aprendí?. 

FUCTlAiR 
Que ei hombre flote en e\ 

egua es lo más áenoillo del mun 
tío. Si se colocara en el agua 
er posición vertical, con la se
renidad sttfiícíente, quien no 

•sepa nadar, se asómbrará de 
una cosa:' de que flota, quedan
do parte de su frente y el pelo 
fucsia del agua fFigura A) Na
turalmente al quedar la nariz 

t ía t>oca sumergidas, eáto. no 
•sta. pero a nadie se te oculte 

que levantarse un palmo oon 
unos brevísimos1 movimientos no 
puede ser difícil. No obstantê  
sabefe- esos movimientos pam 
ganar esos pocos centtoetsiffls 
puede más de una vez salvaf 
ntestra vida. El cuerpo flota 
hasta el pupto de' que cual* 
quier nadador sabe que es más 
difícil bucear Ctue permanecír 
a í̂ ote: de ahí el extraordinario 
snérito de la pesca sübmariha^ 
dí ahí que los buzos hayan cl3 
llevar pesadísimas suelas de pl@ 
rao para poder sumergirse. 

«flGETS CONSEJOS PABA 
APRENDOESR A NADAR 

En el folleto editado por la 
Oomisaría de Extensión Cuitu* 
ral "Aprendamos a nadar" (Coa 
darnos de Educación Funda
mental, Serie Deportes.) se dan 

fondo que al tratarse de las pla
yas es realmente magnífico.' j 

2:— LA PLANCHA 
Agarrados al borde de la pl*-* 

ciña —taj y como señala la fi-4 
gura 2— y dejando el cuerpo 
suelto flexible, sin rigidez, la 
plancha se "realiza situándose 
botía abajo, con la cabeza y las 
manos fuera del agua. La ía-
oiMdad con que el cuerpo flota 
horizontal asombraM aún más" 
al nadador en ciernes. 

3— ABRIR LOS OJOS EN 
PLANCHA 

Es' ei mismo ejercicio ante
rior, pero sumergiendo y sacan
do aítemativamente la cabeza, 
con los ojos abiertos —figura 

siete cona0|c% poéetteos para 
aprender la natafti<5»i que va
mos a exp<mer. 
I.— ABRIR LOS OJOS D B ^ 

r n o rfF.i. \Gxy*. 

Esto es ; . c.oo para adquí-
Klr confíanzíii. para acostum^ 
brarse, y no cerrarlos cuando 
entren en contacto con el agua 
puede empezarse por hundir so
lamente la cara en el agî a mil-* 
rendo al fondo. (Si es «1 una 
püaya, puede entrar en &\ agna 
nasta que le llegue al pecho, i«-
clinándose sencillamente pam 
hacerlo o con flexiones de ptíer» 
nas que le sumerjan la cabess* 
y saquen para respirar). En pis
cina, ei ejeiicicio —efcceiiienté 

lejercieio— se hace sumergién
dose vertical agarrándose coa 
las manos al borde de la pis-
oina o a uno de los travesados 
que suele haber para salir dei 
agua (Figura 1), flexionando 
los breaos para emerger y es-
tirándokw pasra dejarse sume» 
gi, é'*m>**: sm ios ojos abier
tos. 

Ei prttet|Hatt«« descubrirá te-
sensaatón é» s^uádad Que fe 
ÚA ai aotíw iwr el fondo tm 

3.— Aq\ü realmente pueden ini
ciarse ya los ejercicios de res
piración y conviene ensayarlos: 
al sacar la cabeza se aspira por 
la boca una gran bocanada de 
aire, que se expele cuando 'a 
ĉabeza está siimcre;ida dentro 
dei agua. 

En -este segundo y tercer ejer
cicios, hay que insistir en que 
el cuerpo boca abajo y Liori-
zontai, debe estar relajado, sin 
agaCTotamientos. En la piaya 
Pueden realizarse los ejercicios 
agarrándose» a una taWa o neu
mático. 

4—DíE^LIZAMIENTO 
Una vez dominados los tres 

ejercicios anteriores, puede in
tentarse ei deslizamiento. Para 
reaiizarló, basta colocarse en 
plancha a unos dos metros del 
borde de la piscina, en un lu* 
gar donde se haga pie, (Si es en 
la Dilaya, basta intentar el ejer 
cicio en siitio donde ei agua 113-
gue hasta el cuello, en marcha 
paralela a la costa para que en 
cuJquier momento se pueda de
tener ej ejercicio con segurid-id. 

El deslizam.iento en esos dos 
raetr** .. 1»* « trata ác 0*̂ *1* 

s ^ Ú 

ai principio se consigue me-
di ante suaves impulsos de, bra
zos y piernas. Esto debe hacer
se sin precipitarse y, como se 
ha indicado, con suavidad de 
movimientos. Una vez que quien 
está aprendiendo observa â e 
cubre con tranquilidad ésos dos 
metros, ampliará la distancia a 
tres, cuatrín cinco metros. 

Naturalmente, no todo está 
conseguido, ni mucho menos, 
falta aprender a manejar las 
piernas para batir los píes de 
forina due presten verdader j 
impulso, faifca acoplar ia res
piración faltan muchas cosas, 
especialmente tres ejercicios en 
relación con todo ello de los 
que nos ocuparemos en un ar
tículo Inmediatô  Pero solamfín-
te con esos cuatro primero." 
ej'ercioios, el alumno que apren
de 1 nadar habrá observado ya 
algo fundaméntai: a vencer el 
miedo, a flotar y a desiüzarse 
en ei agua. fAgeoo) • 

E L TELEFONO SIN HILOS! 

Para aquellos que no pae~ 
den pasaisé sin ©1 teléíono 
sea en excursiones o en ia 
piscina, un amierlcano üa 
liiventado €4 "patío-tei&ío-
no" sin ftilos» Se instala @1 
aparaio setoie un trípode, y 
él disco está protegldio por 
U J I a sniei?teclípaa ("Nesv»-
week", V , S0 A , } , 

L A M 3 T A m IX»S HAM» 
TOS iNMOS 

iSsásíen en la India m á s 
de 8 hiillenes íle individuos 
que vasten el ItaMto color 
azafrán del Sadñou -Siom 
Sne santa L a mayeria de 
ellos no son más que méndí̂ -
gos. Solamente cien mil es-
tan animados dé Tetrdadecra 
vocación y se consagran eüse 
tlvamente a I i meditación 
y a la caridad. 

La Bharat Sadhu Sainaj 
—asociación de Siombies san 
tos— acaba de redactas: la 
lista de sus seiscientos mil 
Sadütous, E l establecimien
to de ésta lisiia será dlficM 
puesto que cada cual quiere 
proclamarse él mismo, Sad-
hou. ("La CTOÍX»', Pans). 

MUSICA CONURA TRAS
TORNOS C E R E B R A L E S 

En ei curso de una conte
nencia, la violinista Editha 
Koffer-L^ricli, anuncio que 
una "Sociedad de Terapéu
tica Musical", y un institu
to, destinado a la formación 
de los futuros terapéuticos 
musicales, serán próxima
mente ócrgsjniizados en Vie-
na. L a conferenciante pre
cisó que ella cuidatoa ya con 
•música a ' cuarenta niños 

que sulrian de trastornos 
ceiebrrí, s. Los instrumentos 
más utillaz^os a esté efecto 
son: el tambot, el triángulo, 
el arpa y el jülófono. ("Le 
Figaro*', Parfe). 

p á g i n a s d e s u 

itURIHIl 
CIRUGIA GENERAL 
Especialista dei aparato 

«festivo 
Rúa Nueva ifré» 

feléfonoa, 1984 f £i2S 

SAN f i-AGO 

PARÍÍS .-^ (Crónica O. A, M, 
especial para'EL C ^ H ® ? GA-s 
LLEGO) A los '^aras", p pa^ 
ísaeaítü^as franceses'se h& es&á 
Oreando una aureola de excep-
'donai essipliendoTc Esa mlsnm 
Prenga fraiscesa, qpe en ios 
días de ia revolución primera 
de Argel, se repeló ferozmente 
contra ellos, Ijoy les oDsequia 
con páginas de epopeya. Guan
do los soldados de César pasa
ron ei Rubicón, a su paso, piten 
tras el pueMo ios ŷ toreaua, 
Iban desapareciendo las viejas 
ítisiatuoiones poüiíicas y ocul* 
tindóse a vepes en el sepulcro 
¡os prohombres de . ia pasada 
etapa política. 

¿COMO SiimoUBOdií IOS 
— "PARASr? — 

ffeoleron a tmicaoion de los 
batallones primeros de esta es
pésele, que ae habían creado ett 1 
AJ'emiania. Piiáctíoamenífce suî  
gieron allí las primeras división 
iies de paracaidistas, que dle-
sron sus primeros laureles en la 
conquista de Creta, Los "paras" 
franceses se dispersaron pof-
teriormente con la 'nvaisiónf pe
ro los alemanes siguieron cose
chando- sus titunfois, é. bien no 
deoidieron ninguna de 'as bata
llas posteriores de aquella gue
rra. 

Los íranaasea intervúnieron 
posterionmente, ya, en la inva-» 
sión de Normandía, pero en nú
mero reducido. En la batalla de 
las Ardenas, cuando la última 
ofénsivá de Rundstedt, lo misi-
mo que Arnhein, los paracaidis? 
t m franceses empezaron a acn 
íuar con decisión y con valen
tía. 

Sin embargo, no se sabía í© 
que estos, hombres eran capa-
Oes dé dar de sí, sino más tar
de cuando se iniciaron los cora-
bates en la indochina. Allí ini-
tervino en su formación otro 
Joven general, contra el que 
se ha estrellado igualmente coa 
anterioridad ,.103 recelos de los 
políticos; es este el célebre Pa
rís de la Bollardiére, al que 
algún ministro de guerra tra-* -
p con cierta violencia de Arge
lia a la Metrópoli y le procuró 
unos di!as de encerrona en 
castillo francés. Fué ) este caso 
el primer estallido que se advir-' 
tló de la alta tendón, en que 
vivían estos hombres. 

El genéral Bollardiére Inter-» 
vino en gían cantidad de com
bates con sus "paras", reformó 

l a J a s a e j o ^ 

b i s t o r i a s i i i t a r 
totalmeníe sus cuadros y hasta 
los recompuso. Las bajas entro 
ellos en ja guerra de mdodjins 
eran taleŝ  que cadâ pocos me-
ees se yefa precisado a reforear 
©nt^ramente los cuadros. 

AL ESTALLAR LA REBK 
— LION ARGELINA — 

Aquellas uaídades. que vot-» 
yíen para su casa, se vieron 
precisadas a hacer escala en 
Argelia. t)e pronto, hubo allí 
hasta unos 1.230 hombres, pero 
poco a poco fueron aumeníando 
y hoy sfá calcula el número de 
paracaidistas franceses en más 
de 25.000, solamente en acuella 
región norteafricana. 

En pléna rebelión de Argelia, 
ios "paras" han intervenido <M 
Otra acción. Parte de ellos fue
ron enviados a Chipre para pre-
p a r a la invasión de Suea, 

Veinticuatro horas después del 
desembarco naval, Tas unida
des de paracaidistas habían to
mado posiciones de singular va^ 
lor. A ellos se jes debe la se
guridad con que las tropas ds 
mar hlcseron su aparición y» so
be todo, en Port Said y en Port 
Fouad. 

Esas unidades volv'eron más 
tarde a Argelia y allí se las lia 
utilizado en las lejanas fronte
ras con Túnez o con Marruecos 
y en las altas montañas, donde 
por cierto, han hecho una se
rie de proezaa taiea, que logra-» 
ron terminar con ej terrorismo 
en sus bases. 

Actualmente, loa paracaidistas 

están divididos en ^ 
^ los metmpoatatS ^ 
los coloniales: i ^ l ^ ' J otrog 

nublen b ^ J ^ * , usan tnaaoien boinâ t̂tfro 
los- segundos beinarf ^ i 
Principio se l^nod?65' í 
oombn. ^ b o i n a f S i 0 ? í 
van«ente. TOiZs exclusi. 

se honran^dfS^n.0?011'^ 
^rederos de l a ^ F r a i ^ 
Forman una brigada^J,,^^. 
ilustrada por nombré ^ m 
de Massu; u S a i í P00"10 ^ 
Tinquier, B ^ a ^ 1 ^ » 
^ orlada cVtrofL f ^ 

m antiguas'Sfe00!!; 
©lias se lee: Creta 19̂  / . ^ 
1942. Ardenas, BSOÍCT2;"^ 
hay erítre l a s ^ n i S ^ f :ANJ 
francesas ninguna riran ceí 
ostente t S K ^ i ^ f ^ ^ 
esta brfeada de m ? ^ ^ 
colonial^ e paracató!3aa 

Entre ellos se ha desatrnHn̂  
una tónica de 
mentalidad militar, oueliL^ 
Política ha entraSo^ndSiS 
Violento con los piofesionaK 
la política-misma, siegún 1 ^ 
racaidistas fránceseT^pS 
?0 ^ ^ ^ r d e r Indochina- ful 
la cobardía de París la que oS 
sus combinaciones políticas Z 
tpego aqueuas ricas ragiona' 
a jos rusos .Y esta mentliidS 
es la que les ba hecho entra? 
en choque con parís leciaibj. 
mente. Ante ¡a posibilidad & 
otar retirada de Argel se reb* 
laron a una. , 

JAVIER DE EGÜIA 

e s t í r a l e s de É s p a á a , 

e n G a l i c i a 
Los Festivales de España 

vuelven en su quinto año, st 
las plazas y a los parques y 
jardines^ a ponerse en con
tacto con ü pueblo, consc!eii« 
tes de que el arte, en cual
quiera de sus manifestado-
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H O T M h 

* H01Eí(IZC>l«frALBS: 1— Md-
hometana. Constelación. 2-— Ala 
tíesplumiada. Verbo.- 3—' Cüerfo 
fruto. Extensión de agua. 4—= 
Fugjas, Pcsrma del pronombre 
5- r- Interjección, {aj revés) Ape
llido del seudónimo que usaba 
ol novelista francés Enrique 
Viaud, 6—- {a revés) Coloca -'«i 
su debido lugar. Cifra romana 

> 1— Letra griega. Ternilla qué 
forma la parte extema del oí
do fpl) 8—Su símbolo, son las. 
letras Au. Necia, incapaz. 3--
Condimehto. Labrad. 10— Por= 
ma plural <feí pmomhre Insí
pido. 

VERTIQAIiES: l— Nombí» 
de cierto mozo de estación. 2— 
Aceituna. Ciuid&d argelina. "I— 
Capltaj de una nación europea 
Hueco en el pan. 4— Que cal= 
ma el dolor, Forma del pronom° 
bre. S— (ai revés) Nazcan. 6—> 
Forma dej prohombre. Dices® 
de ciertas cucharas. 7— Persea 
naje bibMco. Derecho perpetuo 
de propiedad. 8—«Gran Lago sa
lado dei Turquestan. Pruebas 
Ó— Reconocido por segunda 
vez Un documento 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1— Eras. 

Tf .r. 2— Leso, USA. 3— Emana., 
Eta. 4— Varada aP. 5— Ar, 
Daba. 8— Dolo. Ar. 7— Oc. Rí
gida, 8— Sfen. daduD. 9— Sol 
Dalo, 10— Acá. 

VERTICALES: 1— Elevadós. 
2— Remar. Cesa. 3-^ Asar. noO. 
4— Sonador. La. 5r- Adalid, 
6— Tú. Abogado. 7— Ese. Idas. 
8— Rata. Adula 9— Aparador, 

RECURSO 
L a mu jer al marido : 
—^Estoy peaisaiMlo que si tu 

inapeteíicia dura unas días 
más, podiremos terminar tí 

mes sin «smppftos. 

«—Supongo que me hará un* rebajita. Duermo poquísimo. 

MUY AOECUADO 
-—¿Qué va usted a toraar? 
E i Dorracho.— ¡Un tentem

pié! 

PLATOS FINOS 

—-Mi marido es un tipo n w 
vivo —dijo ia señora a una 
amiiga—. Fijaite que cuando 
nos casamos compre un jué' 

CMI' ue ^cimiündo en ochenta 
días". 

SIN MENTIR 

Un pobre muenaoho se ha
lla apuradísimo en Londres al 
llenar una hoja de solicitud 
de empleo. 
—¿Como voy a decir -He pre 

gunta a un amigo— que mi 
go de platos tan finos que yo padre murió ahorcado? Y, sin 

bracióri de una ceremoma ofi
cial". 

ÜN P E L I G R O 

Durante un festival, un pe* 
gado joven le decía a una be
lla actriz: \ 

—Nos' conoceríamos .mejor 
, si sa liésemos a menudo Juntos, 

—Cierto; pero si nos cono
ciésemos mejor es posible que 
dejásemos de salir juntos. 

oíitías Ü Mote 
¡ E X A C t E R A D A U , . 

Una f&u&n üaiiana- ha he dio 
publicar recientemente el siguien-* 
t& anuncio-: "Busco p r e t e n i k t á e 
irreirrochable» Debe perttm^er-
a vicia escuela y pedir mi ma
no cíe rodillas» A$émás, debe es-
ter eanvenoHo (le no podier vioi-f-
sin mí"* Una semana después 
joven se quejaba omiargamen^ 

• a la Dineceión d&l diaria.' No fia* 
t'la reeibido más que t̂ p.s propo
siciones-de caballeros de Ochen
ta y sfeíe, ochenta y s&fe y ochen
ta y CUOÍTQ años, 

* * * 
Pretenciosa y muy 

a un remilgo impertinente, 
pretender un pretendiente, 
de iodiUa& jAhí es nada? 
Bien, también, fué despechadâ  
y es que s;empre en todo encaja; 
del contraste la sonaja 
que ei sonido haga; por reetov 
exigir, como en el predo 
que disuena, ¡a rebaja. 

De romántica novela 
o do necia petulancia, 
pero siempre extravagancia 
que, en verdad, hoy ya no 
Un suspenso en esa escuela 

. que ella tilda como vieja, 
y que al cuerdo le aconsejas, 
por rigor bien comedido, 
ser prudente .y advertido 

^con.la mosca tras la oreja. 

no me animo jamás a arrojár
selos a la cabeza.. 

TITULO CAMBIADO 

Un actor muy grueso, lla
mado .Edmundo, hubo de re
presentar ©1'arreglo teatral, 
de una novela de Julio Verne 
y un chusco modiíicó el titu
lo de la obra: "Vía)» aired©-

embargo, yo no tengo culpa 
alguna. 

E l amigo le contesta (sabe-' 
dar de que los condenados a 
muerte en Inglaterra perecen 
colgados al hundirse una tram 
pilla bajo sus pies): 

—Puedes eludir la cuestión 
sin mentir, poniendo: "Falle
ció al hundirse el pavimento 
bajo los pies durante la cele-

De .pedir, pedir con creces, 
que eso no devenga impuesto, 
siendo'al cabo, por supuesto, 
más el ruido que las nueces. 
Una más entre las veces 
de pedir mucho es espejo 
la lección —consejo viejos-
de esa joven italiana, 
pretender la Luna es gana 
de que «¡Icanee su refleja, -

X DON RIPIO, 

ios 

nes es, ante todo, un eficaz 
vehículo de cuitara. 

Los Festivales de España 
fueron creados por el Minis* 
ferio de Información y Turis
mo, a través del Patronato de 
Información y Educación Po
pular, para llevar a nuestra 
pueblo toda la bondad y no
bleza que el arte encierra. Las 
estrofas de un drama de nues
tro Siglo de Oro, los acordes 
de una sinfonía, o las evolu
ciones de un Ballet, cobra
rán vida y volverán a «acón* 
írar su marco adecuado id ai
re libre, bajo las estrellas, «a 
cualquier lugar patrio. Dentro 
de nuestra región los Festiva
les de España comenzarán 
muy pronto en Orense y jo» 
días siguientes a la Fiesta deí 
Anóstol se celebrarán en San
tiago. 

La experiencia de los Fes
tivales ha probado reiterada
mente, que nuestro pueblo ^ 
ne una fina y sorprendenM 
sensibilidad para captar 
matices de las más depii 
muestras de arte, cuando ̂ o 
presentados cen la autentíd 

dad y ^ez^q^5Sí) ^ sica, la danza o^l teatro efl 
gem Esta ha sido la e « s e ^ 
za más interesante, l a J 
ba más rotunda, el 

alentador, pam el 
que encieita estos Fes* 
en sus cuatro aftos ^ ^ 
tencia. i|l(c. 

Los programas que 
gran los Festivales ^ 

fia responden a ctíii. 
de máxima selecaon, ** 
cesiones a «ma Sup ^ ¿ 
norancia de las mayona 
Danza, d teatro J 'a 
ca, a través de los e 

más selectos, ú * í 0 ¿obríiti« 

nueva vida f da ri* 
naturales elegidos en 
cón de España. ^ 

^ Festival de ^ 
firmes etí esta ta* ^ é 
cación P ^ n U r , ^ 0 r o 

p r i m e r r a o b ^ ^ , o í 
desarrollo a »!W 
ér i O» 


